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Garra de Nelo adiantou pouco; Figueirajicou no 1 a 1 (Pâgs. 10111).
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INPS�cobrará consulta "
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Farrulia poderá'
abrir de de .90 dias
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As.cobranças de consultas médicas e a reabertura do hospital foram anunciadas em Blumenau pelo presidente do INPS. (Pág.7).
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SUGESTÕES

Um bom

disco de
Altamiro
Carrilho

Apesar do clima de po!�
pourr!", Antologia da Fjuutu, com
Altamiro Carrilho. consegue dar'
uma boa mostra de obras feitas ex­

clusivamente para flauta, instru­
mento que ele domina com rara per­
teicàc. - O chefe de conjunto.,
maestro, arranjador, compositor e

flautista Altamiro Carrilho inclui
neste album (lançado pela
Philips/Phonogram) peças de Pa­
tapio Silva, Pixinguinha, Anacleto
de Medeiros e Dante Santoro, além
'de cornposicoes próprias, corno·
'Samba de morro" e

.

Guaracy' r

Algumas: como D despertar da
montanha" e o frevo Vassouri­
nhas", embora nào sejam basica­
mente do repertório Ilaunstico.
toram por ele escolhidas pelo sim­
ples prazer de executa-Ias ..Na ver­

dade, ao fazer sua pesquisa (que
incluirá ainda um segundo álbum),
Altamiro nao se impôs cuidados es­
peciais

'

no sentido de determinis­
mos ou imposiçoes ortodoxas de

géneros e de autores", Antologia e,
'acima de tudo, o trabalho de um

musico queexpressa sua liberdade
de fazer aquilo que mais lhe agrada,
e do seu próprio modo. Altami ro

(que já tem quase 50 anos de flauta)
se cercou dos b.ons músicos de seu

conjunto Voltaire (violáo de 7 cor­

das), \lolmar (cavaqui nho), Laercio
de Freitas (piano acústico), Alegria
(surdo) e Tanzinho (pandei ro). O re­

sultado,' segundo Ricardo Cravo
Albin, "é o seu melhor disco como

solista: sua sonoridade esta mais
amadurecida, nnais cheia e ainda
mais limpa. Sua maneira de tocar
está mais contida � talvez menos

exuberante +'-. o que confere a al­
guns de seus solos novas e insus­
peitas belezas"

A poesia
simples do

ex-pedreiro
. Cartola

Ex-pedreiro, boêmio, sambista,
hoje continuo de uma repartiçào
pública, E Angenor de Oliveira, o

Cartola, agora. reconhecido corno

um dos maiores compositores vivos
da MPB, junto com Ismael e Donga
� mas há bem pouco tempo, quase ,

um de-sconhecido, A Discos Marcus
Pereira levou-o a um público maior,
lançando dois LPs ...:... duas obras­
primas, duas lições de samba, Prin­
cipalmentê para quem acha que é
samba a diajréia musical de Benito
di Paula, Agepê ct catcrvu. Pois'
bem: a história do poeta-operaria
Cartola é contada pelo número 19
da Nova História da Música Popular
Brasileira (Edit. Abril), que reúne
algumas de suas melhores compo­
sições, interpretadas por Francisco
Alves, Nara Leao, Cyro Monteiro,
Paulinho da Viela.Gal Costa, Carlos
Cachaça e o próprio Angenor. "Di­
vina Dama", a primeira, é conside­
rada por Cartola como a sua melhor
composição: "O sol nascerá" (par­
ceria com Elton Medeiros) é talvez a

mais popular, devido à força de sua
linha melódica; Tive, sim"
classificou-se na I Bienal do Samba,
realizada em Sào Paulo, em 1968,
concorrendo com músicas de
Baden Powell, Paulinho da Viola e

Chico Buarque; 'Preconceito",
como de costume, é sublinhada
com uma conduçao melódica vigo­
rosa e solta, chegando a urn.resul­
tado de ótima qualidade; "Nào
quero mais amar a ninguém" (par­
ceria com Zé da Zilda e Carlos Ca­
chaça), na opi niào de muitos críti­
cos, é um samba digno de figurar
numa antologia das maiores com­

posições populares de todos os

tempos; "Acontece" é uma cornpo-:
sição que Gal transformou em su­

cesso; Alvorada" (parceria com

Herminio Bello de Carvalho e Car­
los Cachaça) supreen'de pela refi­
nada elaboração de sua linha meló­
dica, que suporta um belo discurso
poético, provavelmente' "alinha­
vado" porHerrninio ; e, finalmente,
"O.mundo é um moinho", uma das
composições mais recentes de Car­
tola, incluida em seu sequndo LP­
que, como o primeiro"':' não pode
.tattar em nenhuma boa discoteca.

OS \IILITAHES .\lO PODEH -

Carlos Cuxtollo Branco (Nova Fron­

teira) - Mais um lançamento da

editora em sua Coleçào Brasil Sé­

culo XX, que se destina a testemu-.

nhar e analisar os fatos mais signifi­
cativos da vida nacional, Usando

sua linguagem quase alego rica,
Castello Branco condensou neste

volume os acontecimentos que se

seguiram à revolução de 1964, no
âmbito do governo do marechal

Humberto de Alencar Castello
Branco. O livro foi elaborado sobre
as informações que Castellinho
desfilou em sua cotunadiária. pu-.
blicada em vários Jornais do.
pais. Para quem gosta. de ler e tem

tempo, o livro (680 paginas) pode
ser interessante, apesar do preço
(Cr$ 200,00). Castello Branco

alinha uma serie de fatos do pe­
riodo politico analisado e suas re-.

percussóes junto à opinião pública.

desenvolve-se um processo de

auto-sugestão e absorção de per­
so.nalidade que levará o herói à lou­
cura, procurando o mesmo fim do

personagem que o influenciou. O

roteiro, feito por Polansky e Gerard

Brach, parte de um livro de Roland

Topar; Sven Nykvist, o fotógrafo
dos filmes de lnqrnar Bergman, fo­
tografou O Inquilino, onde também
tem destaque: Isabele Adjani, Mel­
vyn Douglas, Jo Van Fleet, Shelly
Winter-s, Censura 1'8 anos. São José
:3-7,4,5-9,45, -

ROCKY, UM LUTADOR (Rócky)-:­
Filme ganhador de 3 Oscars de
1976: melhor tilrnedo ano, melhor
diretor (John G. Avildsen) e melhor
montagem. Promove o ator Sylve s­
ter.Stallone e narra a história de um

lutador de 30 anos, Rocky, sujeito
simples à-espera de orna chance na

vida, e seu relacionamento com a

vizinhança na atual Philadelphia.
Talia Shire, Burt Younq e Burges
Meredith participam do elenco de

apoio. Censura 16 anos, Cecorntur
2:4-7,45-9,45,
COMO CONS_OLAR VIÚVAS -,-- Por­
nochanchada nacional, 'com Vic

Barone, Zélia Diniz. ,18 anos. Coral S
- 8 - 10hs.

GRIZZLY, A FERA ASSASSINA
Caça ao urso gigantesco e assas­

sino em fitme.classe B, dirigido por
Will iam Girlder, com a participa­
ção de Christopher George, Andrew
Prine, Richard Jaechel, Joan
McCall e Jor Dorsey. 14 anos. Ritz

5-7,45-9,45.
SETE MULHERES PARA UM
HOMEM SÓ
SOB O FOGO DAS PISTOLAS -18
anos. Roxy 2'e Shs,

AMIGOS E AMANTES (Friends) de
Lewis Gilbert, corn-sean Bury, Ani­
cee Alvina. 18 anos . .Jalisco 8hs.

A PROFECIA (The Omen) - de Ri­
chard Donner, com Gregory Peck

CAPONE, O GANGSTER, com Ben

Gazarra. 18 anos, Glória 8hs.

REDE DE INTRIGAS (Neork) de Sid­
ney Lumet, com William Holden
Faye Duríaway, 18 anos, Rajú Shs.

Darci Costa

Hock, .

lTm L\,tador'
(Huckv),
ele /"';/1
C:'.\cild'(,/I,
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Fafá,
interpretando
Milton é
Caetano,

Certa vez, comentando o disco
Gal Canta Cavmmi, referi-me a Fafá
de Belém como imitadora de Gal
Costa, Penitencio-me: foi uma afiro'
maçao apressada, que a cantora
desmentiu já no �eu primeiro LP,
Tumha-Tujá. O segundo, Agua (que
está sendo lançado pela Philipsl
Phonogram), só vem confirmar que
Fafá de Belém é uma excelente in-

. térprete. Basta ouvir 'Pauapixuna",
Araguaia", 'Leilão", 'Cordas de
espinhos

"

,"Canção passarinho",
"Ontem .ao luar". Mas o melhor
mesmo é ouvi-Ia interpretando Mil­
ton Nascimento e Fernando Brant,
'em' Raça" e Sedução", e Caetano
Veloso, em Cidade pequenina" A
voz sensual e maliciosa de, Fafá é
,acompanhada pelo violão, a gui.:
tarra e a viola de Chiquinho Braga, o:
baixo de Vevé Calazans, a percus-:
sao de Bira e Chico Batera, a bateria!
de Paschoal e Ricardo Costa, o'

piano acústico e elétrico de Elvius e
Antonio Adolfo, e o sax e a flauta de
Nivaldo, Meireles e Odorico Vitor.
Mais uma vez, Fafá nao imita nin­

guém, Precisa ser imitada. Ponto fi­
nal.

Orlando Tambosi

ENSAIOS DE OPINIÃO - Vo­
lume-f - Editora Inúbia - Cotetà­
nea de doze artigos de ensaistas

.brasileiros e estrangeiros. O pri­
meiro deles e de autoria de Fer­

nando Henrique Cardoso: 'O con­

sumo da teoria da dependência nos

EUA", Seguem-se ''O Estado na

Economia brasileira", de Luis Bres-

ser Pereira:" Michal Kalecki, um

profeta esquecido", de Joan Robin­

son (que procura traçar um paralelo
o mais correto possível entre as teo­
rias de, Kalecki, praticamente des­

conhecidas, e as' de .Keynes, am­

plamente consagradas); 'A dinâ-

mica cultural na sociedade mo-

.derna", de Eunice Ribeiro Durham
.

(que tenta dinamizar o estudo anali.­

tico 'de como uma determinada

formação social produz sua cul­

tura);
.

Favela: conformismo e ,in­

vençao", de Ruth Cardoso; Fei-

joada e soul food: notas sobre a mi-'

nipulaçào de simbolos étnicos e

nacionais", de Peter Fry; Anatai

Rosenfeld, um intelectual estran­

geiro", de Roberto Schwarz' O se­

n·ado mutilado", palestra de Paulo

Brossard; "Eu pago", de Millor Fer­
nandes; Manifesto de Maio" (al­
gumas considerações sobre ideo-

logia de classe em 1930), de Edgar
Carone; "Nem todos somos prole­
tários', 'de André' Gluscksmann
(que faz uma análise desrnistifica­
dora de certos dogmas da esquerda
tradicional); e Elementos para

.

uma análise do fascismo", de Maria

-Antonieta Maéciocchi e Philippe
. Sollers (114 páginas, Cr$ 25,00).

\1..\1\:\ l' \IAHX - Luis Alfredo

Çah,1O (Editora Atica) - Décimo­

quinto volume da coleçao Ensaios
da editora. O autor tenta buscar na

época da revolução alemã de 1848,
todos os problemas teóricos do si­
cialismo cientifico" com exceção
dos específicos da economia poli­
tica, Esse periodo, seguindo a apre­
sentaçao do livro, possui.o ponto de

partida e o de clíegada na discus­
sao do marxismo. Então, alinha a

concepção materialista da história,
as classes sociais, a revolução bur­

guesa, a questão nacional, a revo­

íucao proletária, a ditadura do pro­
letariado, as diversas noçóes d'e
partido, a conspiracào e seu-repú­
dio. Q voluntarismo e o determi­
nismo econômico. o .e co norru­

cismo, o historicismo, enfim, toda a

problemática marxista. Lu is Alfredo
Gaivão é Mestre em Ciências So­
ciais, pela Universidade de São
Paulo. (176 paginas, Cr$ 78,00).
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Duas únicas

opções:

"O I ·1'"nquumo

"R k"e oc y ,

participe do Concurso de Mono­

grafias Sobre 80 Anos tio Cinema
Nacional. Regulamenio e informa­

ções em Florianópolis: Represen­
tação da Ernbrafilme - Praça 15 de
Novembro - 21 - sala 206'

O INQUILINO (The Tenant) -'Nova
experiência de Roman Polansky, na
área do bizarro e do fantástico,
onde o realizador volta à colher um
resultado expressivo e inquietante,
O próprio Polansky faz o protago­
nista, Treikovsky, um francês natu­

ralizado, de 30 -anos, que, ao alu­

gar um apartamento, fica sabendo

que a ocupante anterior tentou o

suicídio e acha-se no hospital à
morte. A partir deste fato,
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NACIONAL

Teresina - "As relações entre a Igreja e o Governo brasileiro são

normais, absolutamente normais, "declarou em entrevista o núncio

apostólico do Vaticano no Brasil, D. Carmine Rocco, acrescentando
que "Nós, a hierarquia ou qualquer leigo engajado ou não; continuare­
mos a defender a dignidade da pessoa humana, de conformidade com a

carta dos Direitos Humanos aprovada na ONU e da qual o Brasil é

signatário".
'

D . .Carmine Rocco desembarcou às 12h25m, e do aeroporto, após
receber cumprimentos de autoridades civis é eclesiásticas, seguiu em

companhia do governador Dirceu Arcoverde, dos bispos de Teresina, D.
José Freire Falcão, e de Campo Maior, D. Abel" Alonso Nunez, para um

almoço íntimo no palácio Arquiepiscopal. Às 15 horas deslocou-se para
Campo Maior, 84 Km ao Norte da capital, a fim de presidir as solenida­
des alusivas ao primeiro aniversário de instalação da diocese daquele
muni.cípio.
Abordado ainda sobre as. denúncias de D. Geraldo Sigaud, envol­

vendo os bispos D. Pedro Casa!dáliga e D. Tomás Balduino, disse que o

problema agora está afeto à Santa Sé e só a ela, comp�te falar a

respeito: no momento oportuno, ° papa oü alguém por ele designado
definirá a posição da igreja", garantiu.
- D, Carmine, é possível estabelecer ligações entre as denúncias de

D, Sigaud, acusando crispas de atividades comuni�tas, com denúncia
do deputàdo Sinval Boaventura (Arena-MG), apontando envolvimento
do deputado Marcos Tito (MDB-MG) com o Partiqo Comunista?
- Faltam-se elementos de juízo para estabelecer relações entre as

denúncias de um bispo e de'um parlamentar. Estou viajando' bastante,
falta-me tempo para estudar os novos problemas surgidos nos últimos
dias. As acusações de D. Sigaud contra dois outros bispos estão sendo
analisadas, estudadas pelo Vaticano. Quanto a parlam'entares, que cer­
tamente têm alcance bastante .grande, não tenho a menor idéia". O

núncio apostólico descartou-.se da maioria das indagações dos repórte­
res, falando por metáfora,
- D. Carmine, anunciou-se no sul do país que as seções estaduais da

política federal estariam fazendo levantamentos dos bens da Igreja no

Brasii. Qual sua opinião?
- Terão que trabalhar muito para realizar esse levantamento, pois o

patrimônio da Igreja é muito rico", respondeu sorrindo, dando a enten­

der que os bens maiores da instituição não são materiais, e assentiu

quando um padre observou: "O patrimônio maior da Igreja são a fé e a

devoção a Deus".

FALCÃO HOJE COM GEISEL.
A SITUAÇÃO DE MARCOS
TITO PODE SER DECIDIDA.

o ministro da Justiça, na condição de
coordenador político do governo,

vai tratar hoje com o presidente sobre
os últimos acontecimentos no Congresso.

Brasília - O ministro Armando
Falcão despachará hoje à tar-de
com o presidente Geisel, oportuni­
dade em que, na condição de coor­
denador político do governo, tra­
tará dos últimos episódios no Con­
gresso Nacional, inclusive do caso
Marcos Tito, que a Arena não pre­
tende deixar esvaziar-se, como de­
seja o MDB.

O caso dos estudantes, que o Mi-.
nistro reputa como da competência
do Ministério da Educação, fará
parte de suas conversações com o

Presidente da República, tendo em

vista suas repercussões no quadro
político, e, mais recentemente, o

envolvimento de parlamentares que
compareceram à Universidade de
Brasília, durante a greve.
De acordo- com fontes do con­

gresso, em relação ao pronuncia­
mento do Deputado Marcos Tito
(MDB-MG), que o deputado Sinval
Boaventura apontou como cópia de
um manifesto do Partido Comu­
nista, o ministro da Justiça deverá
receber instruções finais que fixa­
rão a conduta decisiva do governo
sobre o episódio. Há informações
de que as ponderações mantidas,
até agora, em torno do caso, refie-

O ministro Armando Falcão.

tem o desejo do executivo de evitar

qualquer desfecho com aparente
motivação em pressões pai ítico­
partidárias, como deixam transpa­
recer os insistentes discursos dos

deputados Eduardo Gali I (Arena-

"Continunremos a defender
a dignidade da pessoa",

afirma D. Carmine Rocco.

RJ), Sinval Boaventura (Areria-MG)
e Jorge Arbage (Arena-PA).
Segundo acreditam as fontes po­

líticas às recentes declarações do
assessor de imprensa da presidên­
cia da República, coronel Toledo
Camargo, de que o governo "está
aqlndo.corn justiça, correção e boa
fé", repercutiram em setores políti­
cos como prova de que a preocupa­
ção do governo, nos casos de puni­
ções sumárias, e a apuração de
fatos concretos que justifiquem,
necessariamente, a aplicação de
tais medidas. Em razão disso, o go­
verno teria resistido, até o mo­

mento, a qualquer medida contra o

deputado Marcos Tito, cuja situa­
ção poderá ser decidida hoje, pelo
esvaziamento definitivo ou pela
cassação pretendida por setores da
Arena.
Quanto à crise estudantil,

soube-se apenas que o Ministro
Armando Falcão tocará sobre o as­

sunto, devendo oferecer ao presi­
dente observações em relação aos

aspectos que, direta ou indireta­
mente, envolvam órgãos subordi­
nados ao seu mi nistério, ou ainda­
sobre os fatos com implicações de
ordem política e de segurança.

"Não devemos

recuar nem ter

medo", diz
oposicionista.
São Paulo - "O MDB está

sendo acuJOO mas não deve re­

cuar. A tática que estão usando
é clara, ameaçar o MDB com os
fantasmas' e as visaqens das

cassações e punições. El.e-s sol­
tam esses fantasmas no ar e o

MDB deve se assustar,
recolher-se a um canto teme­

roso. É isso que querem, limitar
o MDB. Por isso, quando t;u.'me
reunir com a vanguarda do par­
tido segunda-feira, em Brasília,
vou dizer o que acho: não de­
vemos recuar nem ter medo, o
momento não é de recuos".
Esta é a opinião do senador

Evandro Carreira do MDB-AM,
que passou três dias em São
Paulo cumprindo um roteiro po­
lítico e de visitas a lugares de

grande concentração de nor­

destinos, além de participar do
programa de televisão 'Chapéu
de couro", do deputado Jorge
Paulo, onde evitou··se falar em

política e o se'nador declamou o

poema "Hóstia Atômica", de
sua autoria. Para o senador, sua
estada em São Paulo foi um

bom descanso para a agitada
semana política, que espera
viver em Brasília, onde vai en­
frentar as ameaças de cassa­

ções aos· de�utados Marc'os
Tito, Airton So.:res, Santillio
Sobrinho e João '3ilberto e ao

senador Orestes l ércia.
.

/"

COLUNA DO CASTELLO.

I

o MDB--e' suas
. .'

miragens
Brasília � A idéia de formar umu [rente aniulu contrúria ú

radicalizaçao é apenas u nut manijestuçào de aprccns/u) pelos
danos que podem advir pára o pois das oneraçoc« uurcssica» de
niinoruis, COlHO as que ocorreram ulttmamentc. N(/ vcalidaile, (/

oruanizaçôo de tal frente t' inviável, pois a estrutura do hinarti­
darisnio IIÚO illcelltiva coluuiçocs lIelll aliallças, ailld(; (/1/1' túti­

cas . Afrellte ampla de Carlos Lacerda era 11111 nuici nicnto '/.1IC

procuraoa auluttnar a oposiçào, a oposição consentida, legal, c as
diccrsas opusiçócs dispersadas pelo .HwGilllellto de março de
1&64. Era 11111(1 tentat ioa, norranto, de anular (J processo dcscnca­
dcado a partir do ato N" 2 e retomar, li murgetu da recoluçào, 11111

processo político por esta cundcnado. Aquela Ire li te anipla de
1 &67-68foi u cOllleço dofim da tcntatioa de t nsritucínnoüzar, COIII
(/ constituiçúo de Castelo Brunco, o IlIovi tncnto de 1&64. E COIIIO o

poder continuaou sol ulumcute assentado lias Forças Arnunlas,
coube a elas, por interrnedio do uoccnio.fccluu a [rcu te II1I11!la e

chegar ati: li edtçào do Alo II" 5, ('(illl o quul se coltou li estaca ::'1'1'0.

O problcm« que se anrescnm agora IIÚO pode er;o/llÍr SCIII Si'

considerar o que /IOIIGe 110 passado e S['11I (!IH' se ICGe ('111 coura

que, nialgrado as correntes lIIillOritária:� llOS dois partidos, o que
existe hoje hasica 11Iell te é 11111 sistema dual, i rrcdu tioc! li 1/11 idade.
Para que se pensasse 111I1IIâ coliüação OIl)lll1l1a cOlllposiçúo parti­
dáriu seria necessário tntciuíiucntc abriro lcqu c nol itu:o c permi­
tir a oruunização espont âncu das correntes de oniniúo C dos gru-

. pos de interesse, C011l rclação tanibém ú idci« de suniarjorça«
uara defender a imnlantacào de 11111 rcginu: dei" 'Tático, deve-se

, considerar '/lIe (/ Arella cst
á

imncdida de [azê-lo, desde (/IH' o

sistema domtnu utc trabalha 11(1 JJreSsllJlOsto de '/'H' esse rcuiuu]«
existe entre ,uís c at(' IIU'S11l0 a h/da de apel:fei�'oâ-lofoi alnuulo­
nada, c in troca de 11111 retrocesso das regras de opcraçiu) noliticu ,

<)I/allto ao MOB L' mio .1''; 11111 partido de reprcsentúçãu m inoritii­
ria COIIIO cu rece de libc rdad« de IlIovinirnto para prclJior rejornui«

.

.substanciais, Tal atitude seria tomada c,mlO contestatária, logo
-s-,

como radical izantc .

Na ccrdad« s,í asForças Armadas. estariam e11l ctnul içoc« de
[urtuular proposiçócs refornusta«, nacijicadnras, ('ollcili(/t,;rias
011 de (/1/1' li li til reza for. A oposiçúo IIÚO deve sequer liUI li ijesta r
Jlrl'ferêllôa norcandidatos presidenciais, pois qualuuer atitudo
sua a respeito será eivada de svspeiçúo e sent encarada uclo»
militares como in terjcréncia indelnta, sell(/o como nrococaçào. ()
MOB dcce ficar IUI cxpcctaticu de (/111' a escol/Ui recaia 1111111

generu! (a púlida liinútese de 11111 candidato civil tanto pode ser

alciçarcim COl1l0 traumatizante, pois poderia ser ocscolh.ul«: al­
gllélll sem o controle dasjoutes de nodert'ouc tcnlui do nanoramu
político 11111(1 cisão otimista e renove espontaneamente o C(1111-

prcnnissu dcmocrútico de que nos arredamos II partir da Jlrornj:
gaçâo do murulato do marechal Castelo Branco, malgrado as

dicersas t cutat icas de inetirucionalizar e constitucionalizur o

regime e os' esforços para armar 11111 clima de distcnsào,
O ructocinioque estamos dcscnculcendo, co m husc na evolllçúo

dos flltos, se /eva(hi a rigor, poderá envolver a dellwnstraçúo da
inlltilid(/de da o/)osiçúo. Sel/s 11IeiOS operaôollais súo escassos e

JWIIC(-) ,:.fic(/::.I's e, (/lu/ll(lo, /)ehrprimeira vez, dispôs deforça para
negar a1JroVaçúo a 11m projeto do governo, o MOB e ocongresso
forill1! J)()stj)S em recesso "ara (I'H! se imJ!llseSSe!l vontae/e illc'>1I­
trastár;d do gellera/ Presidente. Oe '/IUll'/ller forma, o e·�rorço
feito é válido, 11(/ medida em (/lIe telll caráter didático e cm I/I/e
(/1)1"1' vôlr.;l!las à o"iniúo JJlihlica para HUlHifest.Jjçúo "ardal e HW­

derada do illconfonllisHIO generalizado. O MOB, c/e"ois de 11)74,­
alimentoll a illlsao de (/lIe, por r;ia eleitoral, poderia chegar ao
poder e nOfllUlli::.a r institlldolla/I!lellte o paIs. Logo se viu (/lIe se

tratar;a de IIHUI mirage11l. A eleiçúo 11111 li iciJIIII foi o teste de (/ile
necessit(ir.;a o regime para verificar (/'1(' HÚ() JlOclia reali::.ar �lei­
çües. E essas, II() esseHcial,fonim aholidas.
A líltiHurhip,;tese de participllçüo'do MOB IWIIUlfai.HI pol (fica

de rdevo está na e1eiçúo para a Câlllara Federal e as assemli/t'ias
estadllais e11l 1&78. O presidente Geisel, 11Iédiallte porta-r;o::.cs,
terilfeito salier (/lIe acredita lia possihitidade dei r.;it';ria da Arella.
Se ele perder essa crença, IlÚO há c/úvida de '/I/e II Jleiçúo será

modificada, ou pelo adiamellto indefinido 011 por algll1l1 mt'todo
.IWVO a brotarda'imaginaçdo criadorâ e da capacidade de calcl/lar
da Agênci(/ Central do SNL O MOB com maioria 1111 Cc/11Iara,
dentro do III/(ldro atllal, é simples11lellte ÍlIimaginôr;el e C011l essa

hiplÍtese o regime em vigor núo convive. POlle(; adia11ta a HI(I11 ifes­
taçdo de hoa r;ontade dos srs. Roberto Satllmino e Ta/es Ramalho
de armar 11II1lIfrente de p�oteçao contra os radicais, registrando
1l1lW espécie de segllro contra ofogo 011 contra o recesso. Ne11l por
isso eles dúo ao sell /wrtido melhores perspectir.;as (/lIanto a,i
acesso a fatias do Jloder, Esse é por elulIU/lIto 11111 privilégio a ser

exercido pelas Forças'Armadas, 011 a ser distrilm ído em sell llOme.

Núo há ve::., portanto, para ca1ldidatos do.MOB 1lem p(/ra 11Iaio­
rias do MOB.

Carlos Castello Branco
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entidade, pois entende que a

luta do partido pela redemocra­

tização e pela convocação da

constituinte, teses submetidas
e aprovadas pelos diretórios

regionais, não pode e nem deve
ser condicionada ao receio de

agravar o quadro.

NO CONGRESSO, MAIS UMA SEMANA
DE APREENSÃO, E PESSIMISMO.

Estudantes do RS propõem

criação de modelo com

um "poder moderador"
Porto Alegre - O Diretório Estadual de Estudantes (DEE), no

encerramento do seu VI Forum de debates sobre a realidade
brasileira, propôs a criaçáo.de um modelo político para o país,
que inclua o "poder moderador", acima dos três poderes tradi­
clonais, a fim de separar a figura do chefe do governo, permitindo
assim identificar claramente se os ataques são de oposição, ou
de contestação ao regime.
Aproposiçáo, basicamente, surgiu das idéias apresentadas

pelo professor da Universidade de Brasília, César Saldanha de

Souza, um dos palestrantes do forum. O DEE informou também

que está planejando para outubro a realização, em Porto Alegre,
de um Encontro Nacional de Estudan.tes, para debater problemas
estudantis e nacionais.

O diretório estadual de estudantes, que congrega 55 d-iretórios
no estado e representa 55 mil dos 85 mil universitários gaúchos,
denunciou há um mês, a infiltração de estudantes profissionais e

de marxistas nas mobilizações estudantis, e defendeu a necessi­
dade de diálogo para solução das questões do país. Embora
'ainda esteja em elaboração a programação do encontro Nacional
de Estudantes, deverá ser reafirmada a posição do DEE contrária
aos decretos-Lei 477 e 228, por serem "anacrônicos e impedirem
o surgimento de verdadeiras lideranças estudantis".
Os participantes do forum aprovaram, por unanimidade, su­

gestão de se propor um modelo político, corri a criação de um

poder moderador, que seria um órgão neutro para "cuidar dos
valores permanentes que unem a nação, efiscalizar os outros

três poderes. "Seria uma espécie de quarto poder, separando as

figuras de chefe de estado e de governo, atualmente confundidas
na forma presideneialista, o que impede se saber se as críticas
são de oposição ou dê contestação ao regime, COrT]O afirmou o

professor César de Souza, cuja tese foi encampada pelos univer-
.

sitários gaúchos.

A maioria dos políticos está convicta
de que o general Geisel vai

acionar mais uma vez o AI-5. Desta vez,
para cassar Marcos Tito e, talvez,
os deputados Airton Soares, João

Gilberto e Santillio Sobrinho, ôo-MDB.
Brãsília - Lideres e dirigen­

tes do MDB, embora procu­
rando afastar o pessimismo que
vem tomando conta do con­

gresso nos últimos 20 dias, de­
vido, principalmente, à 'ação
provocadora da liderança do

governo na Câmara", conforme
dizem, iniciarão hoje mais uma
semana de apreensões, com a

convicção da maioria dos polí­
ticos de que o general Geisel
deverá acionar novamente o

AI-5.
Possíveis cassações de lado,

° MDB estará também às voltas
com um problema interno, que
é a realização do seminário "A
Luta pela Democracia". Hóuve
propostas para o adiamento do

. .

.sirnpósio, mas surgiram resis-
'tências, a começar por Alceu
Cotlares, presidente do "Insti­
tuto Ped rosa Horta", entidade

� que 'promove o encontro, final­
mente confirmado, ainda que
esvaziado e limitado no seu es­

paço físico.
Na Arena nota-se mais come­

dimento, com seu diriqente par­
ticipando do esforço comum

para acabar com o
.

'festival de
radicalismo" nas duas banca-
das. No senado a moderação

U
· - · I · marcou a última semana, prati-

ma missao especia oai camentesemdebates,comall­
derança da maioria forçando a

a Moscou. para negociar
Brasil ia - Brasil e União Soviética começam a discutir essa semana,

em Moscou, as fórmulas capazes de resolver o desequilíbrio do seu

comércio - um deficit anual de 400milhões de dólares (Cr$ 5,6 bilhões)
contra o lado soviético -e salvar, ao mesmo tempo, aos brasileiros, um
"dos principais mercados pára seus produtos manufaturados em toda a

Europa..
'

Segundo fontes diplómáticas, a delegação brasileira à reunião, que
se instala na quinta-feira na sede do Ministério do Comércio Exterior
Soviético, é liderada pelo embaixador João Paulo do Rio Branco, chefe
do Departamento Europeu do Itamaraty, e integrada por representantes
da Fazenda, do Ministério da Indústrai e Comércio, do Banco do Brasil,
do IBC, da Petrobrás e da sua subsidiária para transações internacio-
nais, a Interbrás. r

Assim como uma colocação ainda maiordos produtos nacionais, o
gryJ.!,o tem a tarefa de identificar oportunidades de importação de mate­

Fiàjs'soviét.ioos para que a balança comercial entre os dois países não
aumente ainda mais sua posição de desequilítlrio. O comércio bilateral
já se aproximou da casa de um bilhão de dólares em 76, tendendo a se,

multiplicar nos próximos cinco anos.

Quando interrogado, em 'Brasilia, sobre a situasão do .comércio
URSS-Brasil, o embaixador soviético Dimitri Juckov limita-se a erguer
suas mãos em dois níveis diferentes, indicando que existe uma enorme
desproporção entre o, que o seu país compra dos brasileiros e aquilo
que vende aos brasileiros -803 milhões de dólares contra 104 milhões,
no ano passado, segundo dados da Cacex - e uma diferença ainda
cerca de 105 milhões de dólares maior, segundo números do governo
russo. Juckov, bem como os homens do Ministério do Comércio Exte­
rior Soviético, já deixaram claro ao governo brasileiro que tal situação­
não pode continuar assim, sob pena de, a curto prazo, se instalar um
desestimulo nas transações com o Brasil.
A reunião da comissão mista Brasil-URSS, em Moscou, se faz essa

semana ainda sob o impacto da exclusão - já agora quase definitiva­
dos soviéticos da concorrência para o fornecimento de turbinas e gera­
dores da Usina de ltaipu.iernpreendírnento que o Brasil inicia com o

Paraguai, na região de fronteira entre os dois países, 'no Rio Paraná.
Para essa exclusão, a empresa ltaipu.Binacional - uma empresa

mista, presidida pelo ex-ministro brasileiroJosé da Costa Cavalcanti­
usou um artifício simples. Exigiu que .todos os candidatos à pré­
habilitação para a concorrência fossem associados a uma empresa
brasileira. Tal requisito foi facilmente atendido por empresasde maior
tradição na praça, como <3 GE, <;I Brown Bovery e umconsórcío japonês,
porém representa um obstáculo insuperável. para empresa estatal
soviética, "Energomarchexport", em cujos estatutos a idéia da asso­
ciação com firmas capitalistas não está contemplada.

'

falta de quorum para evitar o

início dos trabalhos no plená
rio.
Na Câmara, contudo, a se­

mana foi .aqitada, com novos

pronunciamentos de Marcos
Tito, defendendo-se e acu­

sando seus denunciantes, e de
Sinval Boaventura e Eduardo

Galil, fazendo força para não
deixar o assunto cair no esque­
cimento. Isto foi conseguido,
não só pelos. discursos 'dos

deputados-personagens do
caso do manifesto do PC trans­
formado ,em discurso, mas

pelos apartes produzidos por
vários represéntantes dos dois

partidos - Fernando Lyra, João
Cunha, Alvaro Dias, Joaquim
Bevilacqua.
No que diz respeito aos depu­

tados que estariam ameaçados
de punições revoluc'ionárias­
Marcos Tito (pelo seu discurso

baseado em manifesto do PC),
Airton Soares, João Gilberto e

'Santilli Sobrinho (pelo ten­

contra que mantiveram tom

universitários de Brasília
-

em
,

.

greve), a mais recente informa-

ção, colhida de uma das mais
destacadas figu ras do con­

gresso, não é tranquilizadora
para o MDB.
Com ressalva de que náo há,

ainda, qualquer decisão to­

mada, esse parlamentar are-

nista disse que o caso Tito está
sob exame cuidadoso do go­
verno. A situação dos três par­
lamentares que se reuniram
com os universitários em greve,
dia 10 de junho, tudo indica que
estaria "praticamente supe­
rada, assimilada que foi por
órgãos do executivo".

Já a posição de Marcos Tito
continua "muito difícil", se­

gundo a mesma fonte. Ç)episó-
.

dia em que ele se envolveu' é
de difícil assimilação. não pelo
texto do pronunciamento, mas
pela sua origem, pela compro­
vação de sua óriçern". A im­

pressão que se colheu é a de

que o parlamentar mineiro, se
abjurou o discurso' de 24.de
maio' e pediu sua retirada dos
anais, não foi objetivo, claro e

enérgico na sua defesa, 'dei­
xando muito a desejar".

Poucos são so que duvidam
de que o deputado Marcos Tito
será punido. As possibilidades
são de 90 por cento pelo AI-5 e

de 10 por cento por via Judicia-

fia - representação perante o

'STF por abuso de direito poli­
tico. Já o simpósio "A Luta pela
Democracia ainda pode ren­

der. O presidente do 'Instituto
Pedroso Horta", deputado
Alceu Gollares, não esconde
sua irritaçáo corri a posição as-

sumida por líderes e dirigentes
do MDB, que desejam adiar sua

promoção. Se isto acontecer, o
representante gaúcho está dis­

posto a deixar a presidência da

- ° quadro é grave de longa
data e nem por isso o MDB cru­

zou os braços. Se o partido re­

cu ar , como está fazendo,
adiando suas denúncias contra
a corrupção. por exemplo, e

pretendendo adiar ou minimi­
zar o simpósio da Luta pela
Democracia", longe de parecer
prudente, dará a impr.essão de

arrependimento, de que agia.
errado e de que agora busca

compreensão e perdão. Não é
nada disso - comentou Alceu

Collares, com o apoio do vice­
lider Tarciso Delgado.

Na realidade, depois de um

encontro reservado com o pre­
sidente da Câmara, Marco Ma­

ciel, os dirigentes emedebistas
Ulisses Guimarães e Thales
Ramalho não se mostravam

animados com a realização do

simpósio. Da mudança de local
- do plenário para um auditó­
rio - o

�

simpósio será amea­

çado de esvaziamento. Há su­

gestões para não ser realizado
O· programado debate em torno

da convocação da constituinte,

com a participação dos senado­
res Franco Montara, Paulo
Brossard e Marcos Freire e de­

putados Tancredo Neves e

Alencar Furtado.

SINDICATO DA I.NDÚSTRIA DO VINHO DE VIDEIRA
.

Carta Sindical MTPS nO 301.392 de 21·08.70
VIDEIRA· SANTA CATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITA.L DE CONVOCAÇÃO

o Presidente do SINDICATO DA INDÚSTRIA DO VINHO
DE VIDEIRA,'no uso 'das atribuições que lhe são conferi­

daspelos Estatutoae pela Legislação Sindical vigente,
convoca os associados para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária a ser realizada no dia 25 de junho de 1977;
às '14 :00 horas, no local onde funciona a Secretaria Execu­
tiva da Entidade, sito à Rua do Comércio, 93 - 2° andar,
nesta cidade, a fim de' deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

,1 - Apreciação e deliberação sobre o Relatório e Presta­

ção de contas, apresentada pela Diretoria, relativo ao

exercicio de. 1976.
2 - Apreciação e deliberação sobre Proposta Orçamentá­

ria para o exercício de 1978.
3 - Outros assuntos de interesse social.

.' /

Videira,31 de maio de 197i'
VALMIR CEZAR LEONI

Presidente
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Elogiando a

Vcuczu cla.
Hosal� nn

terrniuu a

sua m ixxúo ,

Waldheim em

BEGIN JÁ CONSEGUIU O APOIO DE
UM PARTIDO RELIGIOSO RADICAL

Tel-Aviv - .o bloco, direitista
l.tkud aceitou as condições do partido
[elig,ioso nacional (PRN) para integrar
a coalizão governamental e passará a

impor controles religiosos mais seve­

ros sobre os costumes israelenses,

PRN conseguiu que fossem aceitas

suas exigências de restrições ao tra­

balho aos sábados, uma severa fiscali­

zação da conversão ao judaísmo e limi­

tações às autópsias, em troca de sua

participação no governo do

primeiro-ministro eleito Menahem Be­

gin."
"Tenho a esperança de que na ques-

Caracas - Rosalynn Carter con­
cluiu ontem sua viagem de duas
semanas por países do Caribe e da
América Latina, viajando de re­

gresso aos Estados Unidos para
reunir-se "com Amy e Jimmy",
após descrever seu giro
como "tecundov.A pnmeiradarna
norte-americana ·despediu-se da
Venezuela, última etapa de sua via­
gem por sete nações, com um pe­
queno discurso em 'espanhol, no

qual disse que. "gosto muito deste
país e de sua gente".
Pouco antes de partir do aero­

porto Simon"Bolívar em um avião da
Força Aérea dos Estados Unidos, a
Sra. Carter teve um encontro de 90
minutos com o presidente Carlos
Andres Perez no Palácio de Miraflo­
res. Ela disse que foram abordados
diversos temas, inclusive o dos di­
reitos humanos e energia, e sobre­
tudo o da necessidade de uma ação
Cõnjunta. No término da reunião, o
presidente Perez disse aos jornalis­
tas que teve uma impressão muito
positiva e que foi realmente uma

oportunidade muito importante
para trocar pontos de vista sobre
matérias fu ndaméntais de interesse
da Venezuela e para a política inter­
nacional venezuelana.
Adiantou que "A Sra. Carter

trouxe informações importantes e

também a missão de discutir co­

migo. a agenda de minha visita a·

Washington". O presidente Perez
viajará para Washington no pró­
ximo dia 26, numa visita de seis dias
que se estenderá também a Nova
Iorque e Chicago. "Falamos de mui­
tas coisas", disse Perez, "mas será
em Washington que iremos forma­
lizar alguns acordos e algumas de­
cisões com o presidente Carter".
Também estiveram presentes à

reunião o ministro de Relações Ex­
teriores Ramon Escovar Saiam, o

ministro de Estado para Assuntos
Econômicos Internacionais, Ma­
nuel Perez Guerrero, o subsecretá­
rio de Estado Norte-americano para
assuntos interamericanos Terence
Todman e' os embaixadores dos
dois países, Viron P. Vaky e Ignácio
Irribaren Borges.
Depois da reunião, Rosalynn Car­

ter regressou a La Vineta, residên­
cia para os chefes de Estacjo visitan­
tes, de onde foi acompanhada até o

aeroporto pela primeira dama ve­

nezuelana. "Me agradou seu país e

seu. povo e as conversações que
mantive com o presidente foram
muito importantes", disse a se-

.

nhora Carter em espanhol, acres-.
centando que foi uma viagem pro-
veitosa.

'

tão de "quem é judeu" passe a ser

cumprido o Halakha", disse o nego­
ciador do PRN, Yehudã Ben-Meir, de­
pois de analisar os detalhes do acordo
de coalizão com o Likud. O Halakha,
antigo código legal judeu, estabelece
severas normas para as conversões,
que não são observadas por rabinos
reformistas de outros países.
O Likud depende do apoio do PRN e

de outro partido ultra-religioso para

conseguir a maioria de 61 votos no par­
lamento de 120 membros, já que até

agora não houve progressos nas-tenta­
ttvas para obter o apóio de outros par-

tidos 'moderados, como o Movimento
Democrático para a Mudança (MDC).
Segundo a imprensa, a maioria dos di-

-riqentes do MÓC, que é favorável a uma
eventual retirada dos israelenses da

margem ocidentalsdo Jordão a fim de

conseguir um acordo de paz com os

árabes, considera que seu partido não

pode aceitar a relutância de Begin em

devolver os territórios ocupados. O
MDC decidirá hoje sobre sua partici­
pação na coalizão governamental che­
fiada pelo Likud.

PRN a respeito das conversões ao ju­
daismo, o Likud concordou em res­

tringir o trabalho aos sábados. As fá­
bricas e o comércio deverão perrnane­
cer fechados, exceto se obtiverem
perinissãô' especial do govern·o.
Além disso, cinemas e outroslocals
de diversão também serão fecha­
dos durante as festividades do sá­
bado e as autópsias serão proibi­
das, a menos que sejam autorizadas

pela família do morto. A religião
judia consi&ra a autópsia como

uma "profanação da imagem de

Deus".Além, de outorgar concessões ao

defesa de

"nova' ordem

energética"
Pittsburgh, Pensilvânia - O

secretário-geral das nações unidas,
Kúrt Waldheim, pediu ontem que
sejam iniciadas o mais breve possí­
vel conversações destinadas ao es­

tabelecimento de uma "nova ordem
energética mundial", inclu­
sive com a criação de um insti­
tuto encarregado de traçar pla.nos

'

contra a escassez de petróleo e ou­

tros recursos semelhantes.
Waldheim fez o apelo durante um

comentário preparado para uma

assembléia da universidade de

Pittsburgh, no' instituto Carnegie,
depois de receber o prêmio da paz
George Marshall, assim denorni­
nado em homenagem ao general
cujo discurso, na cerimônia de gra­
duação de 47 na universidade de
Harvard, marcou o ponto de partida
de, uma ajuda de pós-querra em

massa norte-americam à europa
ocidental.

O secretário-qeral disse que "O

que se necessita desesperada­
mente" para lidar com os atuais

problemas de emprego, cornérclo,
energia e outros recursos, "é o

mesmo objetivo que levou à criação
do plano Marshall". A assembléia
foi parte das atividades de um dia,
em Pittsburgh, de funcio-nários das
nações unidas e diplomatas convi­
dados pelo governador da Pensil­
vânia, Mi Iton Shapp. O aconteci­
mento, denominado "as nações
unidas visitam a Pensilvània", foi

sugerido pela ass-ociação nações
unidas dos Estados Unidos, .arn
continuaçào a uma visita seme­

lhante realizada no ano passado a

Nashville, Tennessee. Foram con­

vidados diplomatas estrangeiros de
38 países. inclusive Alemanha
Oriental, Argentina, Costa Rica,
Chile,· Equador' França, Grã­
Bretanha, Israel, Líbia, Africa do
Sul, Uganda, União Soviética, Uru-

,

guai e-Venzuela.
"Espero que comecem o mais d­

pressa possível as conversações
que possam conduzir gradativa­
mente a uma ordem energética
mundial. Estou convencido de que
serão longas e difíceis, mas não po­
demos nos dar ao luxo de ficarmos
de braços cruzados", disse Wald­
heim. Assinalou a urgência do
efeito dos preços energéticos sobre
a economia mundial, de um modo
geral, e sobre os esforços de desen­
volvimento dos palses mais pobres,
em particular.

.

Sucessor de Paulo VI deverá
ser mesmo o bispo Benelli

Cidade do Vaticano - O bispo Gíovani Benelli,
chamado por alguns "O Kissinger do Vaticano",
.está sendo apontado como o sucessor em poten­
cial do Papa Paulo VI no trono de São Pedro.
Recentemente o pontífice, nomeou Benelli ar­

cebispo de Florença e anunciou que o elevará ao
cardinalato no próximo dia 27 - o que para os

observadores abre o caminho àquele prelado, de
;>6 anos, ao pontificado.
No desempenho de suasmissões diplomáticas

e em seus dez anos como integrante do gover-
10 da Santa Sé, exercendo carqos equivalen-
tes ao de 'vice-secretário de Estado ou vice­

primeiro-ministro, Monsenhor Benelli adquiriu a

reputação de administrador seguro e até autori­

tário, em certas ocasiões. Ele se encarregou de

administrar o dia-a-dia da cúria romana, ali­
viando assim o trabalho do papa, e empreendeu
tarefas delicadas como evitar uma viagem a

Roma do bispo dissidente francês Marcel Le­

febvre, que desafiou a autoridade papal: em

questões litúrgicas.

Benelli nasceu a 12 de ,maio de 1921 em Pog­
giole, uma aldeiados apeninos entre Florença e

Pisa: Estudou em um seminário de Pistoia e no

pontifício de Roma, onde se ordenou sacerdote
aos 22 anos de idade. Mais tarde ingressou na

Pontifícia Universidade Gregoriana,
graduando-se em Direito Canônico, e, em se­

guida, na prestigiosa Academia Diplomática
Eclesiástica, na qual foi aluno de Giovanni Mon­
tini, o cardeal que em 1963 ascendeu ao trono

papal com o nome de Paulo VI.
Como diplomata, Benelli representou a Santa

Sé na França, Brasil, Espanha e Senegal. Tam­
bém foi secretário particular de Monsenhor Mon-
trm.quando. este desempenhava as funções de
secretário de Estado do Vaticano e, ainda,
quando Montini foi nomeado arcebispo de Milão.
"Ele participou de tudo quanto ocorreu no Vati­
cano nos últimos dez anos", disse uma fonte à.
Associated Press. "Desde a .posiçáo antl­
comunista adotada pelo Vaticano até a confir­
mação da conduta tradicional".
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Apoio a partidos' de esquerda
'está crescendo na Espanha

Madri - Entre palavras de ordem e aplausos, milhares de comu­

nistas desafiaram ontem uma intensa chuva para ouvir o

secretário-geral do partido comunista espanhol (PCE), Santiago
Carrillo, numa das maiores concentrações políticas da campanha
eleitoral espanhola.
Carrillo chegou à concentração, realizada num subúrbio de

Madri, de helicóptero, ao mesmo tempo em que urna pesquisa de

opinião feita pelo jornal independente "EI Pais", a apenas três dias
das eleições, indicava que os partidos esquerdistas vêm conse­

guindo "consideráveis progressos" na preferência do eleitorado.

Segundo militantes comunistas, mais de 200 mil pessoas partici­
param da concentração.
Horas antes da chegada de Carril lo, a chuva torrencial e fortes

ventos derrubaram uma barraca de campanha em que se refugia­
vam 150 crianças e provocaram um curto-circuito no sistema de

amplificação de som do local. Nenhuma criança ficou ferida. Car­
rillo pediu desculpas pela ausência da presidente do partido co­

munista', Dolores Ibarruri, "La Passionária", porque -explicou-
a dirigente política de 82 anos não podia arriscar-se a uma

viagem devido à inclemência do tempo. ,

"Temos que protegê-Ia porque ela é a gl'ória de nossci partido e

devemos conservar sua vida por todo o tempo possível", afirmou.
A pesquisa de "EI País" indica que uT terço do eleitorado ainda
está indeciso e que o partido socialista operário (PSO) de Felipe
Gonzalez está. somente a 6 por cento da coalização de centro­

êfíreita, encabeçada pelo primeiro-ministro Adolfo Sua:rez, que leva
,I

Carri/lo reuniu 200 mil pessoas
vantagem sobre todas as demais organizações politicas do país.
"Os candidatos que postulamos para o parlamento", disse Car-

rillo, "foram até aqora candidatos para a morte, a.prisão ea tortura.
Nenhum outro partido-tem tantos candidatos de valor como o

partido comunista esoanhol".
#
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CIDADE

A cruz de cimento pintada de
branco que está fincada na ponta
da Barra da Lagoa não tem sido su­

ficiente para proteger o trábalho
dos 600 pescadores que tem que
disputar os cardumes de tainha
com modernos barcos de pesca in-

.

dustrial que ilegalmente lançam
suas redes a menos de 100 metros
das praias. .

Mas essa invasão ilegal dos espa­
ços de mar reservados pela lei aos
pescadores artesanais não 'acon­
tece apenas na Barra. Os pescado­
res de Pântano do Sul, da praia da
Pinheira, Ponta das Canas e Nau­
fragados, no sul da Ilha, tem sido
também diariamente prejudicados
por esses barcos de pesca de alto
mar, que além de espantar ou pes­
car quase todo o peixe que aparece,
também destroem e arrebentam
impunemente as redes armadas
pelos pescadores.

.

"PESCA INDUSTRIAL SO A
. 1.800':VIE'I.BIf)S DA PRAIA"

De �o com uma portaria da
S�jJl!'PE - Superintendência do De­
senvolvimento da Pesca - é proibido
aos barcos de pesca industrial lan­
çar redes para a captura de tainha,
anchova e outros peixes a menos de
1.800 metros da praia ou a menos
de 300 metros da ponta de costão
mais avançada no mar.

A lei é clara, explicou um funcio­
nário da Caça e Pesca, e tem sido
feita muita fiscalização, mas acon­
tece que asmultas para os barcos
infratores é muito pequena - 638
cruzeiros. no máximo - e não chega
sequer a intimidar uma empresa.

E demonstrando com dados que
tem realizado mesmo intensa fisca­
lização em toda a Ilha, o Departa­
mento de Caça e Pesca informou
que apenas durante essa safra de
tainha, que começou na metade de
maio, foram mu Itados 48 barcos, 32
deles somente na praia da Pinheira.

Mas o valor da multa, reconhe­
cem até os pescadores de terra, "é
i'rlsignificante". Isso porque pes­
cando na área de mar.exclusiva dos
pescadores artesanais, um .barco
desses pode capturar até 30 mil

peixes e pagar a m-ulta tranquila­
mente com menos de 60 quilos do

produto pescado ilegalmente".
Para os pescadores essa multa de

638 cruzeiros para uma empresa
que tem até dez barcos, por
exemplo, é praticamente a mesma

para um pescador surpreendido
com uma tarrafa também num local
não permitido para pesca. Aqui,
eles consideram o valor da tarrafa

apreend ida, que dependendo do
tamanho, custa até mais de 600 cru­
zeiros.

"Essa pesca

é desleal

com a

gente".
\

'

Para um pescador do Pântano do
Sul, não pode ser permitido a esses

barcos de pesca industrial trabalhar
também junto às praias, já que eles
têm o litoral desde o Rio Grande do
Sul até São Paulo para matar a

tainha. "Os pescadores de praia,
disse, que são mais de dez mil só
nas proximidades da: Ilha, só têm a

sua praia para lançar' as redes. E

ninguém pesca na praia do outro. E
o respeito que se' tem p�ra todo

N. SCHIEFLER CO'MÉRCIO E INDÚSTRIA
S/A

-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRI�

EmTALDECONVOCAÇAo

São convidados os senhores acionistas, a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social à rua

Bturnenau, 758, nesta cidade no dia 20 de junho de 1977, às
09,00 horas a fim de-deliberarem sobre a seguinte·

ORDEM DO DIA'
1 ° - Modificação do Art. 16 dos Estatutos Sociais
2° - Admissão de um Diretor
3° - Outros assuntos de interesse da Sociedade

Itajai, 6 de junho de 1977.

Octávio Ribeiro de Castro
Diretor

PÁGINA6

REPRESENTANTES
Empresa especializada em projetos e montagens mecânicas e indus­

triais, contando com fabricação e comercialização de equipamentos e

acessórios, pretende ampliar suas atividades no Estado, contratando
representantes para as seguintes regiões:

SUL - Criciúma - e adjacências,
NORTE - Joinville - e adjacências,
MEIO-OESTE - Joaçaba " e adjacências,
OESTE - Chapecó.> e adjacências.

A empresa dará preferência a representantes que atuem no ramo

industrial (cerâmica, tecelagens, frigoríficos, mineração, vapor, ar com­
primido, ar condicionado, hidráulica e afins), devendo estar localizados
nas sedes indicadas. Entrevistas:

CRICIÚMA: Dias 14/15 - União Turismo Hotel,
JOINVILLE: Dias 16/17 - Anthuriurn Parque Hotel,
JOAÇABA: Dias 14/15 - Hotel Itaúna,
CHAPECÓ: Dias 16/17 - Hotel Corneta.

mundo poder' viver. Agora, essa

pesca deles, nesses barcos todos, é
até uma deslealdade que eles fazem
com a gente. Pois', de que a gente
vai viver?"

. Na Barra da Lagoa, as 44 canoas e
mais de trezentos pescadores ma­

taram desde maio aproximada­
mente 30 mil tainhas. "O que é urna
ninharia, explicou um pescador,
mas que poderia ter sido três vezes
maior se os barcos não viessem

pescar a menos de 50 metros da

praia".
Os grandes barcos de pesca

normalmente também fazem algu­
mas "safadezas" com os pescado­
res. Por exemplo: quando chega
um grande cardume de tainha perto
da praia, os barcos ligam os moto­
resa toda velocidade e espantam o.
peixe para alto mar onde eles

podem lançar ?uas redes tranqui­
lamente, ou entao, para fora do al­
ca,nce das .canoas dos pescadores
de terra.'

'

Outra queixa dos pescadores são -

.

os danos que aqueles barcos fazem
nas redes armadas no mar. "De
noite chegam os barcos, se intro­
metem numa área que não é a deles
e com suas hélices arrebentam de­
zenas de redes. E cada rede dessas
custa até.20 mil ceuzelros.

.

Prejuízo

o ano todo.

Mas não é somente na safra da
tainha, - entre maio e final de julho �

que os pescadores artesanais são

prejudicados pela pesca industrial.
Na safra da anchova, que começa
em outubro e que também repre­
senta outra boa oportu nidade para
os milhares de pescadores ganha­
rem algum dinheiro, a invasão das
praias se repete e os danos às redes
também.

O mesmo acontece quando os

pescadores lançam redes para pes­
car cação em algumas das ilhas que
circundam Florianópolis. "Chegam
os barcos, espantam os peixes e ar­

rebentam ou levam inteirasas redes
dos pescadores".
Por tudo isso, para milhares de

pescadores, a Sudepe deve aumen­
tar e atualizar as multas cobradas
aos barcos infratores. "Não acho'
que seria demais multiplicar essa

insignificante multa de 638 cruzei­
ros por dez, disse um pescador.
Talvez só assim eles respeitassem o

que por lei temos garantido para o

nosso trabalho, isto é, as praias e os

costóes" ,

. ..
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SANTA CATARINA

o Hospital Sagrada Família foi adquirido pelo
INPS juntamente com mais quatro hospitais, num
'negócio efetuado com uma empresa em São
Paulo. Na ocasião, a autarquia deu, em troca-dos 'Ieitos nos Estados brasileiros". Argumenta c,:Je
cinco hospitais, um terreno localizado em São existe é "um exesso de internamento e escassez

Paulo. Entretanto, a atual administração, depois de internamentos". Citou lev-antamento reali-
de analisar a transação,cheg-ou a conclusáode zado pela Cruz Vermelha Internacional que
que os cinco hospitais juntos, por estarem em acusa ser o nível de' internamentos no Brasil su­

precárias condições, não chegavam a valer o perior a média global da população. "Mual­

preço do terreno. Em vista disso, ajuizou ação mente, o Brasil apresenta uma média de 14 por
para tornar nula a transação, uma vez que tinha cento de internamentos, ao passo que, pela po­
ficado caracterizada 1 a ilicitude do ato adminis- pulação que possui, deveria ser apenas de 9 ou

trativo anterior. ,10 por cento" - expl icou Stephanes.
Há mais de um ano tramitando na Justiça, fi- Sobre as notícias de que o INPS estaria dis-

nalmente o Tribunal Federal de Recursos, em posto a cobrar, além dos 8 por cento desconta­
grau de apelação, decidiu no último dia 27, pela dos do salário do trabalhador, uma taxá extra por
nulidade do ato, e, consequentemente, desfez o consulta médica, Stephanes disse que até agora Criciúma (Sucursal) - O se-

negócio. .

não existe nada de concreto",' mas confirmou cretário executivo da Amsesc,
Dos cinco hospitais, o Sagrada Farnitia.ríe Flo- que "a idéia existe" e que a direção do órgão irá Nilson Nandi entregou esta se-

nanópotís, é o que se encontra em condições de se reunir para "estudar a forma como será feita mana ao vice-governador Mar-
operar, já que foi totalmente reformado e dotado esta cobrança". Ao mesmo tempo, justificou esta cos Buechler para sua aprecia-
de aparelhagens modernas. Mas, em razão da decisão argumentando ,que "O beneficiárlo que .

Içao, o p ano de aplicação. de re"

pendência Judicial, sempre foi mantido fechado, percebe um salário mínimo recolhe muito menos
cursos da associação, elabo-

mesmo após a conclusão de suas obras, situação do que o instituto gasta com um internamento".
rado de acordo com convênio

que se encontra ainda hoje. Reinhold Stephanes desmentiu, por outro
__j assinado ·com a coordenaçãoErribora sem data prevista para a abertura, o lado, que a aqêricia de Blumenau tenha sido es-

de planejamento do vice­
presidente do INPS garantiu que dentro de uns 90 colhida como agência modelo de Brasil". "Ela
d

' ,governador e a associaçao ..ias o hospital. será reaberto, mas para isto o foi considerada urna agência cujo estágio de . •

Instituto terá que readquirí-Io já que a transação ffuncionamentõ foi classificado como bom, jun-
O plano de aplicaçáo, que

foi desfeita. Argumentou que as possibilidades tamente com outras do Brasil, mas a única no
será apreciado �.inda esta se-

de compra do hospital são reforçadas pelo fato país não foi escolhida por nós", 'esclareceu o mana, engloba recursos da

de que em Florianópolis, e especialmente no Es- presidente do INPS.
.

ordem" de Cr$ 748.104,85 que

treito, não existe outro hospital de propriedade Para-classificarumaagênciaentreasmelhores serão destinados a criação e· A prefeitura municipal doará
do órgão. Com relação ao terreno em São Paúlo, do País, o INPS usa critérios como verificação da funcionamento de uma secreta- esta semana ao Sesi, um ter­

que voltou às mãos do INPS, Reinhold Stephanes produtividade rios tuncionários, arrecadação, ria técnica, que atuará na reor- reno onde será construído um

disse que o mesmo será utilizado para a constru- localização da .aqência, assistência médico- ganização e 'modernização da centro social urbano da enti-

ção de uma clínica especializada. hospitalar, tempo. de internação, número de . estrutura administrativa das dade. O custo desta obra está
LEITOS NÃO FALTAM

'

atendimentos, e outros detalhes que Stephanes preteituras dos rnunicfplos as- orçado em 8 milhões de.cruz�i-.;
8ara o presidentadó INPS, ·:.não.há falta.. ,d.e""pte,fe.ki.u.,QJl;úti�., " ,_",+ - ... ,., �><o.'"' �- ....••. '. ._". saciados'.

. ..... ,. ros.
',(.�'-"'-" - ....�

INPS poderá
reabrir o

Sagrada' Família
dentro de

'90 dias

Leitos que poderiam estar- sendo usados.

BLUMENAU (Sucursal) - O presidente do
Instituto Nacional de Previdência Social, Rei-.
nhold Stephanes, que esteve sábado em Blume­
nau, declarou que o Hospital Sagrada Família,

, situado no Estreito, nesta Capital, 'é o único dos
cinco hospitais negociados pela ex­

administração da Autarquia que interessa ao ór­

gão, pois está totalmente aparelhado e valendo
cinco vezes mais do que o negociado" .. Stepha­
nes adiantou também que o hospital poderá se-

�

-sec 18.ápertà dentro de 90 dias, bastando para
tanto quê o··INP-S consiqa o financiamento que
está providenctando.para sU,a aquisição.

o hospital, bem apa rolhado, nutsjccliado.

Sagrada Famiiiaccom as refor-mas, novo.

Itajaí terá feira
.Industrial em janeiro

ITAJAi' (Sucursal) - A Associa- estacionamento deverão ser dis­

çao Comercial e Industrial de ltajai tribuidos entre seis entidades filan­

está programando para o próximo tróprcas de ltajaí na próxima reu·
mês de janeiro, uma feira de amos- niào da Associaçào Comercial, a

tras que apresentará todos os arti- realizar-se amanhã. O dinheiro ar·

ços produzidos pelas indústrtas do recadado nas vendas, será total­

município. Segundo o presidente mente revertido em beneficio das

. da Associação, Noemi dos Santos entidades assistenciais carentes no

Cruz, o objetivo da mostra e divul- município.
gar o que se faz em Itajaí em termos As encarregadas da distribuição
de manufaturados e outros artigos, dos discos, os quais terão os seus

aproveitando â época de veraneio, preçosfixadoscom valor entre Cr$'
quando é máior o número de turls- '10,00 e Cr$ 20,00, fazem parte da

tas que vem em busca' das praias. Comissão do Bem Estar do Menor

Noemi dos Santos Cruz adiantou de ltajal - COMBEMI -, Paróquia do

que cerca de 30 associações da ACII Bairro Fazenda, Asilo Dom Bosco,

já manifestaram total apoio à inicia- Igreja Presbiteriana, Associação
tiva. O local e o dia estão sendo es- dos Pais e Amigos do Excepcionais
tudados visando. possíbítítar o

- APAE -, e Paróquia do Santíssimo

acesso fácil às regiões-de praia dei Sacramento.
litoral catarlnense. Além da ,:\SSO" A confecção dos discos foi patro-,
ciaçáo, promotora e -organizadora, cinada ·por algumas casas comer­

deverão colaborar com a 'mostra ciais de ttaja
órgãos públicos municipais e esta- dos discos de estacionamento nas

duais, além de clubes de serviço e ruas Hercílio Luz, laur6' Muller e

associações de classe. Pedro Ferreira serão intensificadas

DISCOS, peia Polícia Militar, com ás deter-

Quatro mil e setecentos discos de minações.
-

--.S,aúde libera "verba
-êsp:ecial paX;_l º Sul

Criciuma (Sucursal) � O Mi- vés de c;n'vêriio c�ó1 a divisão
nistério da Saúde liberou Cr$ Nacional de Tuberculose, vem
200.000,00, para recuperação desenvolvendo importantes
de unidades sanitárias no sul. A atividadeyno setor em todo o

verba foi entregue ao terceiro Estado.

Centro Administrativo Regional Fontes do 30 Cars informa­

de Saúde e será destinada à re- ram que no final do primeiro
semestre deste ano serão bene­

ficiados com a medida mais de

50% da população pertencente
ao seu setor .

Medidas de prevenção ao

câncer ginecológico' também
estão sendo tomadas. O setor

de enfermagem tem levantado

todo material necessário para o

treinamento de recursos hu­

manos que serão usados na,iro­
plantação. dos serviços de de­

tecção do mal.

cuperação de 13 unidades no

sul do Estado .Çerrtro de Saúde

de Criciúrna.Posto de Puericul-

. tura, Oficinas Sanitárias de Cri­

ciuma, Naval Veneza, Turvo,
Timbé do Sul, Sombrio, Ara­

ranquá, Orleães, Lauro Muller,
Imarui e .Imbituba.

Vacina

A Secretaria da Saúde, atra-

Amsesc diz a Buechler
como aplicará recursos

O plano prevê também a atua­

lização da legislação básico da
Amsesc, a implantação de um

cadastro imobiliário e fiscal, a

implantação de serviços de en­

genharia, o levantamento do
movimento econômico para fi­

xação de índices de Imposto
sobre circulação de mercado­
rias e a manutenção de uma as­

sessoria contábil tributária e ju­
rídica aos municípios.'

TERRENO

O ESTADO,. 13íÓ6177 PAGINA 7

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-SELEÇÃO/LOTERIA
a intermediária e coube a Fis­
cher concluir para as redes, de­
pois de driblar Luis Pereira e Zé
Maria.
Este gol dos alemães provo­

cou um total descontrole entre
os brasileiros que passaram a

perder os rances mais simples
proporcionando até um certo
domínio dos adversários.

,O jogo prosseguiu com os

alemães bem plantados em seu

próprio'carnpo e saindo para os

contra-ataques com muita
consciência e com jogadas b�
treinadas. Os brasileiros conti­
nuaram atacando desordena­
damente e Marcelo, que havia
entrado em lugar de Gil, perdeu
um gol chutando em cima de
Roberto, que estava fora de sua'

posição dentro da área.
O Brasil ainda teve -urna

, chance de empate com Luis Pe­

reira que, de cabeça, obrigou o

goieiro Maier a espalmar para
corner quando a bola ia en­

trando pelo alto. No minuto se­

guinte, os alemães, em jogada
parecida a que proporcionou o

primeiro gol, atacaram veloz­
mente pela direita e Bramczic
esteve por marcar, mas escor­

regou quando estava sozinho
diante de Leão.
No lance seguinte, Maier fez

sua melhor defesa no segundo
tempo, defendendo depois �
ser driblado por Zico,
recuperando-se antes que o

brasileiro conclu(sse para as

redes.
Incentivado pela torcida, o

Brasil sequiu atacando e oqol
de empatesurgiu a quatro mi­
nutos do final quando Roberto
fez um passe par a área, onde
Zé Maria fez um corta-luz para
Rivelino, de carrinho empurrar
a bola para as redes.

. As duas equipes diminulram
o ritmo depois do empate, com
os alemães prendendo a bola
em sua intermediária e os brasi­
leitos; já cansados, deixando

que o tempo passasse sem ter­

çar mais a defesa contrária.

Neste jogo, a festa
'foi só de 'Rivelirro.
'Seleção não esteve

bem outra vez
No seu centésimo
jogo pela seleção,
Rivelino fez o gol

,

de empate

mais difíceis, 'jogadas indivi­
duais para se livrar da marca­

ção severa dos adversários.
Os alemães mostraram urna

tática que dificultou bastante as

ações dos brasileiros, princi­
palmente dos atacantes, com �
equipe' atacando-e defendendo
em bloco e exercendo ainda a

marcação homem a homem

',guando os brasileiros inicicia­
vam as jogadas em sua inter­
mediária. No ataque, Fischer e
Abramczik recebiam passes
largos de seu meio de campo e

tentavam ganhar da defesàbra­
sileira nas jogadas mais velo-

,

zes. _

Tática do
-

Brasil foi mais
eficiente e seus jogadores che­
garam várias vezes a chutar,
com perigo para o goleiro Maier

que em alguns lances mostrou

sua classe para evitar que .os
brasileiros marcassem.
No período de 15 a 30 minu­

tos, em que apresentou como

variante tática a marcação por
pressão, o Brasil teve excelen­
tes oportunidades para marcar

'como àos'19 minutos, quando
Hivelino fez um-passe em pro­
fundidade para Gil que pene­
trou bem mas o goleiro Maier
saiu bem e evitou o chute.

Depois foi a ve: de Paulo
Cesar que fez jogada pessoal
sobre Vogts é chutou da en­

trada da área para nova boa de­
fesa do goleiro alemão. No mi­
nuto seguinte, a Alemanha es-

Rio -r-r- Num jogo de alto nível
técnico e tático, o Brasil empa­
tou de 1 a.1 com a Alemanha
'Ocidental ontem a tarde no Ma-

racanã, em seu segundo amts­
toso internacional com vistas a

segunda fase das eliminatórias

para o mundial de futebol do
ano que vem na Argentina.
Os gols foram marcados no

segundo témpo, através de Fis­

cher, para a Alemanha Ociden­

tal, aos 9 minutos e Rivelino

empatou para o Brasil, a quatro
'minutos do final:' 106 mil e 66

pagantes assistiram a partida _

_. proporcionando a7enda de Cr$
4 milhões 609 mil 60.

Equipes: BRASIL: Leão, Zé.
Maria, Luiz Pereira, Amaral e

Rodrigues Neto; Cerezo, Ribe­
linõ e Zico; Gil (Marcelo), Ho­
berto e Paulo Cesar. ALE­

MANHA:, Maier, Vogts; Kaltz,
Hossman e Dietz; Bonnholf,
Beer ( Floher) e Holzenbein

(Tenhagen); Abramzick, Fis­
cher e Volkert (Rumineeg), O

argentino Luis Pestarino foi o

juiz auxiliado por Alberto Daca-
, telli e Robeiro Bareiro, também
argentinos.
PRIMEIRO TEMPO
Inversamente ao que tinha

aconteci.do no jogo da última

quarta-feira contra a Inglaterra,
o Brasil iniciou o joqo em alta
velocidade corri um meio de

campo mais solto e criativo, o
,ataque mais rápido e apresen­
tando ainda, nos momentos

-

para a defesa de Leão.

OS GOLS'
OS dois times voltaram para o

segundo tempo com a mesma

disposiçáo tática, sendo que os

alemães recuaram ainda mais o

ponta-esquerda Volkert para
ajudar na marcação do meio de

campo o jogo foi muito equi­
librado. Entretanto, apesar
deste equilíbrio o goleiro Maier

pegou o primeiro chute peri­
goso aos 5 minutos, quando
Roberto chutou violento e o go­
leiro alemão defendeu, soltou e

tornou a defender, quando Zico
preparava-se para marcar.

O gol da Alemanha surgiu
quando o Brasil pressionava em
busca do seu primeiro e a de­
fesa foi surpreendida com um

contra-ataque rápido pela di­
reita. Holzenbein, Abramczik e

Fischer trocaram passes desd

teve por marcar e foi a vez de
Leão salvar. Numa jogada de
linha-de tundo, Abramczik con­
seguiu passar por Hodriques

-

Neto ª' cruzou para boa cabe-

çada de Fischer.
",

O jogo crescia de movimen­

tação e os brasileiros perderam,
com Roberto a melhor chance,
de gol. Gil fez boa jogada pela'
direita, jogou na área, onde Ro­
berto, em sua jogada caracte­
rística, controlou no peito,
livrou-se de um zagueiro mas

foi travado por Rossman na

hora do chute final.
_ A um minuto do final, os

alemães fizeram sua melhor jo­
gada nesta etapa. Zé Maria co­

meteu uma falta ao lado da área
e todo o time alemão se concen­

trou na área brasi lei ra para a',

cobrança. A bola foi levantada e

Fischer, mesmo marcado por
Roberto, conseguiu cabecear

Jogo violento
de argentinos

e empate
e ingleses

"Animais, devolvam nossas'

ilhas", berrava o público
Buenos Aires - Cerca de 65.000 pessoas, na sua

maioria argentinos, vaiaram ontem, no campo do
Boca Junior, no momento emque a banda de mú­
sica executava o hino inglês, "Deus Salve a Rainha".
Imediatamente após o início do Hino, o estádio

explodiu aos gritos de "animais, animais, devolvam
nossas ilhas".
Esta manifestação marcou o começo da partida

Argentina e Inglaterra que foi, toda ela, caracteri­
zada pela manifestação da grande rivalidade que
existe entre os dois países, na disputa territorial das
Ilhas Malvinas,
Durante todo o jogo a multidão vaiava a equipe

inglesa e quando esta, entrou e saiu de campo, foi
atacada por bolinhas de papel e chicletes.

'

A violência dornlnou toda a partida E} não se limi­
tou apenas a torcida. Durante o jogo, o arqentino
Daniel Bertoni deu um soco no defensor inqlêsTre­
vor Cherry, que lhe custou um dente e_a expulsão de
ambos. Estimulada pela agressão, a multidão, aos
qritos, convidava o resto. do selecionado a seguir o
exemplo de Bertoni.

Buenos Aires -As seleções
de futebol' da Argentina e da

Inglaterra empataram ontem,
por 1 x t , em partida amistosa

que teve um desenrolar dos
mais discretos, como parte do
programa de preparação com

vistas ao mundial.de 78.
A Argentina está automati­

camente classificada para' a
.copa do mundo por ser o

país-anfitrião, enquanto os

ingleses ainda teràoque dis­

putar um lugar entre os 16 fi­

nalistas, no grupo eliminató­
rio europeu, do qual partici­
pam ainda Itália, Firilândia e

Luxembu rgo.
Pearson abriu o marcador,

logo aos três minutos do pri­
... meiro tempo, mas Bertoni

empatou, aos 15, cobrando

um tiro livre,
Aos 36 minutos do segundo

, tempo, ojuiz uruguaio Ramon
Barreto expulsou o inglês
Cherrye o argentino Bertoni,
depois que este, desfechou um

soco no adversário que o der­

rubara, com falta,

A partida, de um modo ge­
rai, caracterizou-se por ações
discretas, alternando-se o

dominio de campo,

que lotaram o estádio na se­

gunda feira, do Boca Juniors
,

e, cÇJm o correr do tempo, es­
pecialrnente na' segunda

,

etapa, foram poucas as inicia­
tivas de ataque.
Os goleiros foram pouco

empenhados e os ingleses,
apareniemente conformados
com o empate, só se arrisca­
ram a uma ou outra jogada
em profundidade,

'

A Argentina, por seu lado.
abusou do Jogo individual, o

que favoreceu o trabalho da
defesa inglesa. Keegan, Pear­
son e Watson foram os melho­
res entre os visitantes, en­

quanto Pernia, Ardiles e Ser­
toni se destacaram na equipe
Argentina.

•

A Inglaterra jogará terça­
feira, e Montevidéu, com a se­

leção uruguaia, e a Argentina
receberá a .eleçâo 'da Escó­

cia, no fim de semana, para
um togo amistoso.
Apartida de ontem não teve

-

a movimentação que espera­
vam os 65,000 espectadores

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Um domingo
cheio de

problemas.

para Minelli

São Paulo - O empate de
Palmeiras e Santos, 1 a 1 ontem

pela manhã, trouxe um pro­
blema para Rubens MineÍ.li,
técnico da' seleção paulista: o

ponta direita Edu voltou a sentir

dores na coxa e, segundo o mé­
dico Naer.cio Santos, dificil­

mente terá cond ições de eri­
frentar a seleção brasileira na

próxima quinta-feira. Agora, ,

Minelli, que já havia confir­

mado Edu como titular, terá que
usar Vaguinho e poderá até
mesmo convocar Lúcio, da

Ponte Preta.
Para o Palmeiras, a saída de

Edu acabou garantindo o em­

pate. Pícolé.jiue entrou em seu

lugar, deu maiormovimentação' -

ao ataque e. foi o autor do gol
aos 9 minutos do segundo
tempo. O gol do Santos foi mar­
cado por Kalu,. aos 8 da pri-
�eiro tempo. O juiz foi Dulc.idio
Vanderlei Boschila. A renda:

Cr$ 529 mil 710. Palmeiras:'
Bernardino, Hosefn+ro.Arouca,
Mario Soto e Ricardo; Pires,
Ademir da Guia (Vasconcelos) e
Jorge Mendonça; Edu (Picolé),
Toninha e Nei. Santos:Willians;
Zé Maria, Joãozinho (Bianque),
Marçal e Otávio; Carlos Ro-.

berto, Ailton Lira e Silva; Juari,
Kalu e Bozó (Nilton Batata).

Em Campinas, o Corintians
não teve inteligência suficiente

para vencer o Guarani. Durante
todo o jogo, o técnico 'Osvaldo
Brandão reclamou de seus jo­
gadores, exigindo que as joga-

. das de ataque fossem explora­
das através das descidas dos

ponteiros Vaguinho e Romeu.
Eles fizeram justamente o con­

trário, embolando todo o jogo
no meio e facilitando a marca­

ção do Guarani. Os gols foram
marcados por Renato aos 24',
Geraldo aos 26 minutos, no pri­
meiro tempo, e Adriano aos 28
minutos do segundo. A renda:

.r$ 526 mil 610.
O Corintians: Jairo; Claudio

Mineiro, Moisés (Ademir), Zé
Eduardo e Vladimir; Givaniido.:
Luciano (Russo) e Palhinha;
-Vaquinho, Geraldo e Romeu. O
Guarani: Neneca; Mauro', Go­

mes, Edson e Cuca; Man­

guinha, Zé Maria (Adriano) e'

Zenon; Dedeu, Renato e Ziza. O
juiz foi José Assis de Aragão.
Em São José do Rio Preto, o

�São Paulo perdeu para o Amé­
rica por 2 a O. Os gols foram

marcados por Serginho aos 29

minutos do primeiro tempo e

Baiano aos 42 do segundo. A
renda: Cr$ 257 mi1190. O juiz foi
Márcio Campos Salles. Os ou­

tros jogos da rodada: Portu­
guesa 4, Noroeste O; Botafogo
1, Paulista O; Santista 3, XV de
Jaú 3; Comercial 1, São Bento

O; XV de Piracicaba 2, Marilia O .

..

Atlético continua bem,
apesar de 4 desfalques J

Belo Horizonte - Mesmo desfalcado de quatro jogadores
convocados para a Seleção brasileira, o Atlético derrotou a

Caldense por 3 a 2, em Poços de Caldas, enquanto no Estádio
-Goverrtador Magalhães Pinto, o Cruzeiro vencia o Uberaba por
3 a a, e em Contagem o América superava o Uberlândia por 1 aO.

Com esses resultados, os três assumiram a liderança do re­

turno do campeonato mineiro, juntamente com Valéria Doce,
que derrotou o Essab em Itabira. Em Nova Lima, o.Vila Nova

empatou com o Nacional de Muriae sem abertura de contagem
e em Divinópolis o Guarani e URT empataram em 1 a 1. Mar­
cinho (2) Angelo marcaram para o Atlético e Cafuringa e Or­
lando para aCaldense em.Poços de Caldas. Em Contagem, Gil
fez o gol da vitória no jogo que assinalou a estréia do técnico
Hilton Chaves no América.

Prepare-se' !

i
I

Você vai fazer
VESTIBDl-AR?

.

.

_--
-

."
.

'"

I
I -

I

SIMULADOS elll O ESTADO

a partir de 20 de junho
Não esqueça!

E o CURSO BARRIGA VERDE
-

/

com voce.

('E se está precisando de preparo,.
o Barriga Verde inicia o semi-extensivo em agosto.

Garanta su a vaga
Rua Deodoro, 18
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CARLOS RENAUX 1 x 1 FIGUEIRENSE

Em Brusq�e, mais
,

m mediocre
No estádio Augusto Bauer, em Brusque,
Carlos Renaux e Figueirense empataram ontem,
pela manhã, em um a um, gols de Moacir, aos
19 minutos do primeiro tempo, e de Dinnael, aos
21 minutos do segundo. O Carlos
Henaux, treinado por Natanael Ferreira, formou
com Wilfrid, Lico, Bob, Messias e Coral; Osvaldo
(Paulo Sérgio), Reinaldo e Dirmae l, Luis Carlos,
Ciro (Adelmo) e Nilton Gomes. O Frgue irense ,

treinado por Décio Leal, formou COI11 110,
Pinga Nelson Nezinho e Casagrande, Doval, Moacir
Juti; Samir (P�ulo Magaia), Nelo e Osnir. José Carlos
Bezerra foi o árbitro, que dirigiu bem a

partida, auxiliado por Alexandre
José Lino e Arno Storino. A renda foi de
apenas 9.010,00 cruzeiros.

.

resulta o do
,Fi ueirense, sem

há oito jo osvencQr
Textos de Evory Schmitt, fotos de _Rivaldo Souza

adversário. gol do Heriaux, revelando
Já aos 7 minutos, Nelo e também a boa presença de

Sa�nir deixavam d� aprovei- Doval como líbero, mas

tar uma excelente situação· apresentando Juti sem seu

criada pelo ponta Osnir, que melhor aproveitamento, fora
centrou uma bola alta sobre a de sua posição natural, que é

área, encobrindo o goleiro a de centro avante.

Wiifrid. E aos 19, abrindo o E o Benaux, que .aos 35m Depois do empate, no en­

marcador, tudo i�dicava o foi reforçado por Paulo Sér- tanto, o Renaux ainda. per­
princípio de uma. goleada: gio em lugar do lesionado maneceria exercendo pres­
Pinga limpou uma bola na Osvaldo, só começou a apa- são sobre o gol do Figuei­
defesa, p!lpl)trind" �1l'0, recer bem em campo quando rense que, salvo uma boa
avançou até o meio de campo o tempo final COmeçou, e oportunidade desperdiçadaMas durante as primeiras c

1
.•nçou - em condições le- Ciro deu vaga para Adelmo por Osnir, pouco fez .. Samir

movimentações do jogo, a si- t?;dis - Moacir, que investiu - que remotivou o meio de deu lugar a Paulo Magaia,tuaçào dos dois times parecia contra o gol adversário para campo e ataque. Então este que tentava motivar o ata­
prognosticar um resultado marcar, na saída de 'Wilfrid. time criou. muitas situações que com investidas pela di­
fácil para o Figueirense.

. Depois deste lance, o Fi- de perigo para o gol do Fi- reita, mas foi o ponta Luis,Este, desde cedo atacava gueírense ainda continuou gueirense, passou a dominar Carlos, do Henaux, quem .ar­
com maior disposição, anu- melhor até o final do pri- o jogo, e como era previsível, rematou ainda três vezes
lando também com fac il í- rneiro tempo, criando novas chegou ao empate. com perigo antes do finaf do
dade as raras investidas do situações de perigo para o Este surgiu aos 66 minu- jogo.

,Moacir a 19 minutos de Jogomarcou este goJ, dando a impresseo de que o

Para uma equipe pressio- cação de seu grupo, atin­
nada a vencer por técnico, gindo também o oitavo jogo
dirigentes e torcedores, o fu- sem vencer. Em contrapar­
tebol que' o Figueirense tida, o Carlos Renaux que

apresentou ontem pela' começou mal o jogo mas

manha, em Brusque, contra cresceu na segunda etapa,
o Carlos Renaux, ainda permanece na vice liderança

deixou a desejar - princi- da chave D e, mesmo não as­

palmerite porque depois de pirando mais a classificação,
vencer o adversário desde os contentou seus poucos tor-
19 minutos da partida e esta- cedores presentes no estádio

.

belecer maior domínio na Augusto Bauer ontem.

tos, quando Dirmael foi lan­
çado em condições legais,
investiu desde a intermediá-
ria em vantagem sobre o cen­

tral Nelson, marcando na

saída de gol de 110.

primeira etapa, seus jogado­
res permitiram a reação do

adversário, e cederam o em-

. pate aos 21 minutos ,do
tempo final.

Assim, obtendo este resul­

tado, o Figueirense solidifi­
cou sua posição de último co­

locado na tabela de classífi-

.
':. -. �'. "ifAolNA to. , "

._,_ l.-.·_.; ....... t '"'_
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'"

dava o zagueiro Bób, que marcou

com segurança a Nela e acha que o

gol de Moacir foi ilegal, "porque
ele foi lançado em impedimento
claro, mas o juiz facilitou o tra­
balho do time do Figueirense",
Bob, inclusive, achava que o He­

naux mesmo jogando .pior no'

tempo inicial, deveria ter vencido já
de princípio. "Afinal-explicava­
fomos mais ofênsivos e consegui­
mos mais situações que o Figuei­
rense. Depois, arrematamos muito
mais que o time deles, e muitas
vezes fomos até prejudicados por
faltas ou impedimentos mau mar­

cados".

Décio Leal, um técnico

decepcionado com o time
Decepcionado com sua quarta

partida como treinador de um time
que não vence a oito jogos, Décio
Leal, ao final da partida de ontem,
fez um violento desabafo crítico
contra seus jogadores:
=: O time mais uma vez não foi

bem, não se encontrou e mostrou'
claramente que há peças a se en­

contrar. Apesar de muito. esforço
..meu, noto que há muito para os'
jogadores mentalizarem.
Depois, argumentando que é

treinador "de vitórias mas o time
passa por má fase", ele ainda ale­
gava "que a equipe está preci­
sando de gente nova" e explicava
que terá contatos com os dirigen­
tes nos próximos dias, para pedir

novos jogadores, "apesar de saber
que o clube não tem boa situa9ão
financeira".

- Afinal, há peças que não se
acertam, não vou dizer quem e nem

quem deve vir, mas existem falhas
sérias e se faz necessário qente
nova, dizia Décio, nervoso e pare­
cendo abatido com o empate:
Em seguida, o treinador ainda

analisou com simplicidade a par­
tida recém terminada: "foi boa

para nós no primeiro' tempo,
quando se desperdiçou chances,
mas depois cedeu, dando condi­
ções ao adversário de colocar com
facilidade no ataque, para empatar
com justiça".

..

"Agora vamos descarregar
na Chapecoense" (Doval)

Cansado depois de sua estréia, o
volante Doval admitia que "faltou
entrosamento ao Figueirense na

segunda etapa", mas lamentava a

má sorte dos atacantes, nas finali­

zações do primeiro tempo:
- Todos estavam bem, marca­

mos um gol e perdemos vários, Era
um primeiro tempo muito bom

mesmo, mas não podíamos ter dei­
xado a situação inverter no final, e
isso foi urna pena, pois poderíamos
ter vencido.
Para ele, seu lançamento estava

senrío esperado há-muito, mas sua
atuação "ficou em apenas regular
- acho eu", concluía. E regular,

o Fígueir�nse foi um time mediocte outra vez e seu ataque nao conseguiu mais que um gol

Adelnio e Bob, opiniões
contrárias sobre o jogo

Com boa atuação nos 45 minu­
tos em .que jogou, o meia Adelmo
ontem admitia que, para o Carlos
Renaux, havia sido um jogo impor­
tante na partida: "o treinador me

lançou para jogar nas costas do
meio de campo deles e conseguiu
produzir bem ali, abrindo espaços
para .os outros".

Porém, como observou o pri­
meiro tempo do banco, e viu o Fi­

gueirense melhor no início, justifi­
cava o empate como um bom resul­
tado: "foi _9.--Gerto, porque ca��
time andou melhor em uma etapa .

" No entanto, com e,le não concor-

também, segundo sua própria
auto-crítica, foi a atuação do
centro avante Juti, que ontem apa­
receu no meio de campo, suprindo
as ausências de outros jogadores
do setor que estão lesionados,

- Nós vínhamos bem e pode­
ríamos vencer. Mas entrou o Paulo

Sérgio na meia cancha do Renaux,
e o jogo passou mais para eles,
Acabamos fazendo uma partida
regular, eu até admito que caí de'

produção, não vencemos; infeliz­
mente, mais uma vez, Agora, temos,
que descarregar tudo contra a

Chapecoense, concluia ele.
'

'y .�; :;>

•

Natanael sai do. Renaux,
alegando que está doente

Atarefado com as tuncces de tecnico
do Carlos Renaux e alegandõ constan­
tes complicações de saude nos ultimas
dias, Natan.ael Ferreira dirigiu ontem
seu time contra o Figueirense e, apos a

partida, Junto com o diretor de futebol
Vinicius Barbosa, anunciou sua salda
do clube.

- Comuniquei aos dirigentes antes
da partida que nao permaneceria mais

aqui, dando tempo a eles procurarem
um bom substituto. Tenho encontrado

problemas na minha vidapart.cutar. ul­
timamente, e quero deixar claro que
recebi muito apoio aqui, 'especial-
mente do Vinicius.

.

o dirigente, porem, explicava melhor
a salda de Natanael, comentando que
ele aridanervoso depois que a torcida

começou a desaprovar seu trabalho,
Entao, el-e resolveu que era a hora de
nos deixar e eu, particularmente, la­
mento muito".
Soure a partida, como ja anunciava

no meio tempo, Natanael achou que o

Renaux cresceu na etapa ·final. A en­

trada de Adelmo, com a abertura dos

pontas, nos facilitou para criar ataques
produtivos. Mas como estávamos
desmotivados no-primeiro tempo, o re-

.

sultado de um a um foi Justo para a

produçao dos dois times",

o ESTADO, 13/06/77
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ESTADUAL

Jorge Guilherme chutou uma

bola na trave. O juiz deixou de

marcar um penalti a, favor dq
Palmeiras aos vinte minutos,
quando Carlos Antônio foi der­
rubado por Pompeu' dentro da
area. Antônio Osorio marcou a .

intraçao tora da area.

A torcida do Palmeiras ficou
ainda mais irritada com o ar­

bitro, quando aos 36, minutos .:
ele anulou um gol de Gilson,

CHAVE E

pela'manhã, a classificacão do
Joinville 'estava garantida

Blurru-nuu (Sucursal) - C vencer o Internacional, no se­

.Joinville foi a segunda equipe a gundo tempo da partida que
se classificar para o pentaqo- iniciou às 10h45min. O Inter'
nal.no dia de ontern.Bua classi- marcou o primeiro gol. aos 14

fi CaÇa0 começou pela manha, minutos do primeiro tempo,
quando o Internacional foi der- atraves de Vanusa. O Marcrlio

rotado, no Estadia Hercilio Luz, Dias ficou em desvantagem ate

em ltajai. por dois a um, pelo 37 minutos do segundo tempo,
Marcilio Dias.A tarde, ao vencer quando Careca empatou. Três
o Palmeiras, em Blumenau, por minutos depois, Carlostez o gol
um a zero ele consolidou sua da vitoria. A arbitragem

-

desta

classiticaçao. Na rodada de on- partida, que deu uma renda dê

tem, o Joinville ficou com dez Cr$16 mil, foi de Holdào Borja.
pontos ganhos, contra 6 do

Inter de Lage't que e o segundo JOINVILLE
colocado na chave E. O Joinville, com muita difi-

culdade, conseguiu vencer, por
O Marcilio Dias so conseguiu um a zero, ao Palmeiras, que

teve-um gol anulado_e um pe­
nalti nao-rnarcado, por Antônio
Rogério Osorio. Primeiro o

bandeirinha Aderbal Amado

que deu impedimento na jo­
gada do gol do Palmeiras, levou
uma garraf.ada. Depois, foi a vez
do juiz. quando conversava

com seu auxiliar. CJ arbitro en­

cerrou a partida aos 44 minutos.

Fontan marcou o unico gol da
partida aos 17 minutos do pri­
meiro tempo. Ele deu um chute
da intermediaria que encobriuu
o goleiro Joel._Aos 26 minutos,
Britinho perdeu uma boa
chance para marcar. Depois de

CHAVE F

Depois da passeata, a boa
vitória do Comerciário

Criciúm» (Sucursal] - Uma grande passeata,
com dezenas de carros participantes, realizada
na manha de ontem pelo centro da cidade surtiu
efeito: o publico foi ao estadia, e mais ainda, viu
uma boa atuacao de seu time. O Comerciario
venceu o Paysandu por três a zero e assim, prafi­
camente. garantiu sua classiticaçao.
Incentivado pelo grande numero de torcedo­

res, que deixaram Cr$ 31.500,00 nas bilheterias
do Heriberto Hulse, o Comerciario saiu pressio­
nando muito mais. Jaaos 17 minutos conseguia
seu primeiro gol. Uma bola foi lançada do meio
do campo para a area do Paysandu. Ademir, de
cabeça.passou para Taquito que devolveu, tarn­
bem de cabeça, para Ademir que chutou forte.

O segundo gol' veio quatro minutos depois,-

atraves de Dirceu. Ademir avançou pela direita.
driblou' dois e cruzou para Dirceu marcar. Nos
ultimas minutos do primeiro tempo, o Paysandu
iniciou 'a reacao. diminuindo o domlnio do Co-

Juventus (JS)
OxO

juventus (RS)
<:0111 hoa urhitrugvm de

\Ioal'ir Tirloni. o j uventus
d,' Hio "o Sul pruticumcnte"

viu afastada!'! suas posxib ilid adcs de (.·ollsl·guir
a <:Iassific.·a�'úo 'eul sua chave. ao empatar na noite di'

ontem 110 estúdio Joüo \lan:atto. cm Jaraguú do SuL com

o outro.

.I uvcutus sem ubcrtura dt' contagem.

.-\ renda foi ele upenus

CrS (i.I!)()J)(), Com """

n-sultado o Comcrciario

assumiu ii l idcrunça.

merciario.
No intervalo, os ponteiros Edinho e Mario, do

Paysandu, foram substiturdos, o que melhorou
ainda mais a equipe. Mesmo assim, Q Comerciá­
rio voltou a marcar aos 15 minutos. Dirceu depois
'de trocar passes com Taquito, lançou para Ade­
mir que, completamente desmarcado, nao teve
nenhum trabalho para fazer o gol. Nos ultimes.
minutos, o Paysandu aumentou a pressao e per­
deu sua melhor chance, aos 38 minutos, quando
Aroldo cobrou uma falta 1'10 travessào.
A arbitragem foi de Pedro Zimmer,auxiliado

por Valdemir Carvalho e Gilson Rodrigues.
O Comerciario goleou corn.. Cabral, Lucio,

Otavio, Claudio e Valdeci (Deda); Fernando, 00-
riva e Laerte; Taquito (Jadir), Ademir e Dirceu, ao
Paysandu deBerucio, Arolde, Mario Sergio,
Boing e Carlos Alberto; Rui, Sabará e Ferreira;
Edinho (Eugênio),- Toninha e. Mario (Nilton
Mello).

Uma palhaçada
do juventus"

\1arra (do,Correspondente) O president� do Operá­
rio, Tadeu Munhoz, qualificou de 'palhaçada" a

ameaça do Juvéntus, de Rio do Sul, de entrar com
um pedido de anulação do jogo entre as duas equi­
pes, alegando que o Operário jogou a partida com

cinco amadores. Munhoz acrescenta que esta ati­
tude do Juventus faz parte de um plano de "guerra
de nervos contra o Comerciário", que disputa uma

vaga com o time de Rio do Sul.
Quando o Operário venceu, por dois a -zero, a

partida, no dia 9 deste mês, segundo Tadeu Mu­
nhoz. apenas três amadores participavam do jogo,
são eles: o goleiroArnildo, o zagueiro João Carlos e

o atacante LUIZ, lQQ'os
exercito em Mafra. Por

soldados do regimento do
este motivo eles não podem ser pronssronais. sa-:
liba, que o Juventus qualificá de amador, têm con­

trato profissional com o Operário, çarante o presi­
aente do time. Saliba estuda mediciná, em Rosário,
na Arçentina, e está em visita a seus pais. Mesmo

, assim, assinou contrato de profissional.

vencer Raul Bosse, ele chutou alegando impediménto. Sob a

para fora. vaia das duas torcidas, o arbitro
No segundo tempo a pressao encerrou a partida aos. 44 rninu­

do Palmeiras foi muito mai� tos. A renda da partida foi de

obrigando o Joinville a jogarV Cr$ 13.955,00. Antônio Rogerio
trancado. Aos 14 minutos, Osorio foi auxiliado por Aderbal

Amado e Silvio Vieira.

O Palmeiras perdeu com Joel,
Adaozinho. Gilson, Di e Celso

\

Silva; Caco: Páranhos (Bri-
tinha) e Natinho; Carlos Antô­
nio. Jorge Guilherme e Ze Car­

los. para o .Joinvilje de Raul

Bosse, Joel, Pompeu, Queiroz e

Celso; Piava, Fontan e Linha;
Cremilson, Tonho (Veiga)eLuiz
Antóruo.

TABELA
CHAVE D

J V E D PC CP CC SC

Chapecoense ........... 4 4 O O 8 7 O 7

Avai .................... 4 2 1 4 4 2 2

Carlos Renaux .... , , .. , . 5 • 1 2 2 4 3 7 -4

Figueirense ...... , ...... 5. O 2 3 2 6 -5

CHAVE E

Joinville . . . . . . . . . . . . . . . . 5 5 � O O .10 6 O 6

Internacional . . . . . . . . . . . 5 3 O 2 6 7 3 4

Marcilio Dias ........... 5 2 O 3 4 5 8 -3

Palmeiras •••• o •• o o o o o •• 5 O O 5 O 2 7 -5

GHAVE F

Comerciário • o. o o ••• o ••• 6 4 1 1 9 7 1 6

Juventus (RS) o ••• o 0·0. o o 7 3 2 2 8 12 8 4

Juventus (JS) ........... 7 2 1 4 5 6 9 -3

Operário •• o o 0 •••••••••• 6 3 O 3 6. 7 10 -3

Paisandu ............... 6 1 2 3 4 5 9 -4

CHAVE C

Guarani 0 ••••••••••••••• 8 6 2 O 14 17 8 9

Joaçaba ................ 8 4 3 1 11 14 8 6

Palmitos ••••••••• 0 ••••• 8 4 1 3 9 7 7 O

Lages ................ : .. 8 2 2 4 6 6 11 -5

Kindermann ............ 8' 2 1 5 5 13 16 -3

Xanxereense . . . . . . . . . . 8 6 3 6 13 -7

ARTILHEIROS

Ademir (Com) e Tonho (Int.) .......... • • • • • • o • • • • • • • • • 11

Eluzardo (Chap.) e Bráulio (Juv-RS) 0 ••••••••••••••••• 10

Jorge (Chap.) ................. o 0 •••••••••••••••• 0 ••••• 8

Mauro (Pay), Orlando (Kind) e Vargas (Juv-JS) ........ 7

João Carlos (Kind), Mekimba e Vanusa (lnt.) .......... 6

Tonho e Fontan (Joi), Vermelho (Joa), Xaxim (Palmi), Wilson

e Tiào (Gua), Sávio, 'Valadares e Valdecí (Juv-RS) 5

PROXIMA RODADA
CHAVE D - Figueirense x Chapecoense, terça-feira, em jogo
antecipado do dia 19, domingo. CHAVE F - Comerciário x

Operário em Criciúma e Paysandu x Juventus (JS). CHAVE
C - Lages x Guarani em Lages; Palmitos x Joaçaba em Palmi­

tos e Kindermann x Xanxereense em Caçador. Todos estes

jogos serão realizados na quarta-feira. Não haverá jogos pela
CHAVE E no meio da semana.
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CHAVE G

o Guarani venceu em

apenas nove minutos
São Miguel do Oeste (sucur- nutos do segundo tempo, Tião 12.500,00. A arbitragem, regu­

sal) � O Guarani venceu o Kin- marcou 'o primeiro gol. Ele lar, foi de Alan Giovanni. Ele

dermann, por d-ois a zero, aproveitou um escanteio batido marcou muitas faltas inexisten­

quando faltavam apenas nove' porTonho e colocou de cabeça. tes contra o Guarani. Foi auxi­
minutos para encerrar a par- Calai partiu para cima do juiz liado por Ubirajara Laubh e Ar­
tida, ontem à tarde. Só no final reclamando impedimento e lindo de Oliveira.
'do jogo o Guarani conseguiu falta de Antônio Carlos sobre o O Guarani venceu com Chi-
transformar em gols o domínio goleiro, no lance do gol. Foi ex­
completo da partida que teve pulso.

, desde o inicio. Calai, do Kin- O sequndo gol foi marcado

cão; Gessy, Antônio Carlos,
Valmir e Adão; Chicào, Raul e

Valrnor (César); Tonho, Fo-
dermann, irritado com o juiz foi por Miguel, aos 44 minutos. Ele guinho (Tião) e Miguel'po Kin­

expulso após a marcação do aproveitou um cruzamento de dermann de Gallina; Calai,
primeiro gol, por reclamaç6es. Gessye a falha da zaga do Kin- Miúdo, Menegazzo e Daci:
Quando a pressão do Guarani dermann. O público, bom, P!O- Telmo, Zeca e Liro; Amarante

se tornou mais forte, aos 36 mi- porcinou uma renda de Cr$ (Bosse), João Carlos e Orlando.

Palmitos ganhou, mas este
jogo não valia mais nada

Palmitos I(Correspondente) _ desinteressou-se do logo, com
, Numa partida sem nenhum in- a ajuda efetiva da Xanxerense

eresse já que os dois estão des- que não tinha mais condiç6es
classificados por antecipação, trsicas e tecnicas de tentar al­

o Palmitos venceu a Xanxe- guma coisa na partida.
rense por 1 a O na tarde de

chances, aliada com a ma con­

dição fisica de alguns jogado-
.

res; foram desperdiçadas.
Fraca a atuaçao do juiz Fiares

de Souza, auxiliado por Fritz

Scheleqel e Mario Schelegel.
ontem no estádio da Baixada, O gol do Palmitos, aconteceu Equipes: Palmitos - Cava-

com renda de apenas Cr$ aos 25 do primeiro tempo. Iheiro; Rose, Geraldo; Vilmar e

2.838,60. Cláudio fez um cruzamento da Monteiro; Parana, Decio e Ma-

No primeiro tempo, o Palmi- esquerda, Valter domin�u a
-

riano; Valte�, Mario e Claudio

tos jogou ofensivamente e teve bola no peito, driblou o goleiro (Diacir). Xanxerense - Bonis-

5 boas chances de gol, através Bonissoni e chutou fraco no soni; I to', Crispim, Santana e Fi"

de. Claudio e Mariano, duas' canto esquerdo. 'gueiroa;_ Rui, Fatia e Beto;
vezes cada um e Valter. Na fase Depois do gol, o Palmitos Pompemmeyer, Wilson e Fei-

final,
'

o Palmitos ainda tentou ampliar. mas, as jao.

Apesar do adversário, uma
vitória difícil do joaçaba

Joaçaba (sucursal) - Tecni- acabou acontecendo somente
camente foi o adversário mais aos 43 minutos da fase final,
.fraco, segundo os diretores, através de Edinho, Adelino tez
que o Joaçaba enfrentou nestas um cruzamento para a área,
últimas partidas. Entretanto, Marçal desviou e Nézio chutou

isto não quer dizer que a vitória fraco para o-gol. Antes da bola

de 1 a O na tarde de ontem no chegar nas mãos' de Nenê,
estádio Oscar Rodrigues da Edinho veio na corrida e des-

Equipes: Joaçaba - João­

zinho; Adelmo, Paulinho,
Baiano e Barão; Betico, Nezio e

Paulo Roberto; Edinho, Marçalê
Carlinhos. Lages - - Nenê;
Juarez, Paulo Soares, Batista e

Lourival; Gerson, Gilberto e

Cacalo (Zanata); Joãozinho,
Nova tivesse sido fácil . .Ao con- viou do g.oleiro. Era o gol e o Mosca e Zé. Luiz.
trário, foi a mais dificil e conse- começo da festa da torcida que

. Leonardo Dela Vechia foi um

quenternente a mais feste- só terminou quando.ela soube bom juiz, não validando acerta­

jada pela torcida que deixou do resultado do Guarani, que damente um gol do Joaçaba em

nas bilheterias a importância de
Cr$ 16.275,00.
A partida se tornou difícil, de-

também v.enceu e manteve a li­

derança da chave.
Após o jogo, o diretor do Joa-

que os jogadores tentaram

convencê-lo de que a bola tinha

entrado, quando na realidade

vido a excelente atuação do go- çaba, Ailton Viel, viajou para ela apenas batera na rede pelo
leito Nenê, do Lages, que fez Curitiba e de lá, seguirá para o lado de fora. Isto aconteceu aos

pelo menos cinco.defesas con- Rio de Janeiro, a fim de legali- 16 minutos do segundo tempo,
sideradas impossíveis. Desde o zar a situação do ponteiro �di- quando o resultado ainda era

primeirominuto até ao último, o reito Quincas e do lateral es- zero azero, com um chute forte

Joaçaba dominou completa- querdo Celso, ambos do Pi- de Marçal. Boa atuação tarn­

mente o jogo, insistindo na nheiros, que inclusive assisti- bém dos bandeiras Valdir Mar-

abertura do marcador, o que ram o jogo. celino e' Daurico Rosa.
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Em Joinville, .mais

=:

vitórias do Besc
joinvil!c (sucurxnl) - As vitórias da Associação do Grupo

financeiro Besc nas competiç6es de ciclismo no âmbito esta­
dual estão virando rotina. Ontem pela manhã, na pista Juscelino
Kubitschek; de Oliveira (eixo Norte-Sul), embora a competição
não tivesse nenhuma validade em virtude dos jogos regionais
de Blumenau (e por isso a FAC classificou a competição como
etapa extra), o Besc ficou com os doi!:) primeiros lugares na

primeira categoria (principal) e-os três primeiros lugares na

segu nda categoria. Os atletas da terceira categoria do Besc não
participaram, ficaram em Florianópolis para disputar e vencer a
corrida das lojas BF" e CME.
Na primeira categoria mais uma vitória do garoto Franco Sala,

�ue deixou há pouco a segunda categoriae aqora vemse reve�
íarido como um excelente ciclista en'tre os melhoes corredores
do Estado, participando em igualdade de condiç6es com Milton
Carlos Della Giustina e Severino Faez. Nesta provaprincipal,
cOlJl35 voltas no percurso, ficou em primeiro Franco Sala, em
segundo Della Giustina. arnbosdo Besc; em terceiro Severino
Faez. do Grêmio Cônsul; em quarto Uno Theilacker. da Cônsul.
Na sequnda categoria, com 30 voltas, ficou -ern primeiro

Afonso Gentil Ramos, em segundo Anisio Ferreira Filho e em
."

terceiro Ivan Luiz Hubert. todos dc'Besc; em quarto Lourival;
,

Letzlaff, da Tigre e em. quinto Dorival Massaneiro, da Tupy. Na
terceira categoria o vencedor foi Carlos Mayer. do Grêmio Con­
sul; Gerson Leo, da Tupy, em sequndo e terceiro Roberto Costa,
da Tigre. .. ;;

Na Beira Mar, ciclismo
;

.

.para principiante�}f /rt '

, _: ,:,. :,,-::. '",{��, ,�,�"

Um bom publico assistiu ontem pela manhã naavenida';Ri!(
bens.de Arruda Ramos duas provas.de bicicletas de�tina(:fªs'a
atletas principiantes, alern.de um passeio ciclisticc com a parti­
cipaçao de equipes de varios bairros da cidade, sendo que a

competição de abertura para corredores nao filiados à FAC
concorreram 168 pedalistas.

Na primeira prova aberta par-a qualquer tipo de bicicleta. o

,número de corredores superou a todas as expectativas dos

coordenadores, revelando inclusive vários garotos para as

equipes de ciclismo da capital. Esta prova foi vencida porMar­
cio Campos Ribeiro, ficando em segundo Rodolfo, Fern�p.do·
Neves e em terceiro Samir Francisco Martins, representandoa
equipe das lojas BF", que promoveu a competição JL/ntarrréfi't,e
com a Gledson do Brasil e a coordenacào técnica dó CO'1selho
Municipal de Esporte de, Florianópolis,- com as alunas da
UDESC funcionando como cronometristas.

'
,

Na prova principal, da terceira categoria, o vencedor foi Luiz
Nestor Ferreira, do Besc: ficando em-segundo Mario Davi Bar­
celos, da CME. e em terceiro Bruno Sala, do Besc.

,

{

.:'1

Deu "Espuma' na regata
de baleeiras sábado

embora com alguns problemas mecânicos nas lanchas, a'
regata de baleeira Duas Bala�" disputada .no sabado pela
manhã com percurso nas baias Norte e Sul, transcorreu nor­

malmente, não havendo grandes novidades em termos de elas­
siticaçào. A promoção foi da Djretur,Associação Catarinense de
Baleeiras, Federação de 'Vela e Motor de Santa Catarina, com
a Organizaçóes Koerich e Koesa oferecendo motores, trofeus e

medalhas aos vencedores.
A largada foi no restaurante Tritão", em Coqueiros, às 10

horas, com a baleeira' Espuma" vencendo mais uma vez a

regata para motores de 20 HP, fazendo o percurso em 1h15m,.
Esta embarcação teve o comando de Cyro Soncini. Em se­

gundo, com 1 h53m, cheqou Saturno", de Otavio Pereira, em
terceiro Biquacu', com 1 h55m e .ern quarto 'Gisela", com

Túlio Goudin.
,

Na prova destinada a,15 HP, a vencedora foi a baleeira '';Tia­
conqa", com Heinert Schmidt, fazendo o percurso em 1h58m;
em segundo Pérola", com Silvio Ney Soncini, 1,h58m e na

categoria para 10 HP a vencedora foi a lancha EIi Edith'. com
3h44m.

'
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POLÍCIA

Delegacia de Furtos
. continua procurando

os assaltantes do
Ba-r "Meu Cantinho"
Os policiais da Delegacia de Furtos, ROUbo� e Defraudaç?es,c<;>nti­

; .uarn na pista dos quatro marginais que, na noite de sexta-feira ultima,
assaltaram o bar "Meu Cantinho", na rua Jerônimo Coelho. .quando

. levaram aproximadamente 100 mil cruzeiros em dinheiro e jóias, até dos
fregueses que lá se encontravam. Ontem, d.uas, vla�uras da �FR.D per­
maneceram em diligências pela Grande Flonanopolrs, mas ate o final da
tarde não puderam identificar e nem lo.calizar �enhum dos assaltantes:
A polícia possui o nome Ele um suspeito, porem nada de concreto �Ol
confirmado. A noite, as diligências continuaram, numa ronda especial
por diversos pontos da cidade,. .

.

Eram aproximadamente 22 horas de sexta-feira_, quando quatro a�sal­
tantes adentraram no bar e imediatamente dominaram funcionários e

frequentadores, todos conduzidos à uma dependência dos fundos do
estabelecimento, De arma em punho, os assaltantes forçaram os fre­

gueses a entregar as jóias, como relógios e anéis, e dinheiro. Do bar
levaram a féria do dia e um aparelho de TV. "Nós temos uma metralha­
dora apontada para a porta, caso saiam à rua antes de 10 minutos,
mataremos", assim os quatro emprenderam-se na fuga, sem que hou­
vesse qualquer reação por parte das vítimas. Há suspeitas, de gue os

ladrões teriham fugido por uma das pontes, sem que a polícia tlve.sse
tempo de interditar no momento de impedir a fuga. Não há, genenca­
mente, qualquer indício de nome, somenteuma suspeita que ainda não
levou os policiais à identificação dos marginais.

.

Menor estourou foguete e

acabou sendo ferido na mão
Blu�enall (Sucursal) - A polícia de Blurnenau registrou, neste final

de semana, dois acidentes. Um menór resultou com ferimentos graves
após estourar um foguete na mão e.a ocorrência de um capotarnento
sem maiores !1raliidades.

O menor George Philiph Zipper (de 15 anos de idade, residente a rua

Terezina, 'no Bairro do Bom I Retiro) participava de uma festa de casa­

mento, quando à meia-norte de sábado foi soltar um foguete. O e�plo­
sivo apresentava defeito de fabricação, e acabou estourando na mao de

George, que teve de ser transportado para o Hospital Santa Isabel, onde
ficou internado para observação médica após uma cirurgia.
Por' volta das 22 horas de sábado último, na estrada Blumenau­

Pomerode, um táxi com placas de Blumenau capotou. O motorista
Vicente Wat (28 anos) não teve ferimentos graves, mas o passageiro
Vaimor José Miguel (36 anos) precisou permanecer alqurnas horas
internado, pois apresentava ferimentos generalizados.

Autoridades holandesas se

reúnem com os rnoluquenhos
Assen, Holanda - Autoridades holandesas se reuniram ontem com

de prevenção a atos de terrorismo, como o que ocorreu'hádias com' a
ocupação simultânea de um trem e de uma escola, durante 20' dias, e
ter-minou anteontem, mas custou a vida de oito pessoas.
soas.

.

Outros três atentados terroristas anteriores causaram cinco vítimas.
A necessidade premente de por fim ao derramamento de sangue e

facilitar a convivência pacífica, entre os holandeses e a minoria rnolu­
quenha de 40.000 pessoas, foi um dos temas tratados na reunião man­
tida por dois ministros do governo holandês e uma comissão mista
holandesa-moluquenha constituída em 1976, após os primeiros atenta­
dos terroristas.'
Um' comunicado divulgado pelo ministro da Justiça, Andries Van

AGT, informou que o governo respondeu "ampla e francamente" as
críticas moluquenhas, indicando ainda que a conversação foi provei­
tosá.
Decidiu-se que a comissão, integrada por 10 membros, será ampliada

com-a inclusão de moluquenhos jovens, evidentemente. procura-se
com isto eliminar o sentimento de frustração de alquns membros mais'
moços da comunidade moluquenha que os. leva ao extremismo: .

Embora não conheçam a terra de seus ancestrais, nos mares do sul, o
movimento de protesto dos jovens se baseia no sonho de criar ali uma
república independente, sem vínculos com o governo indonésio.
O comunicado de ontem disse que tanto os representantes hOlande­

ses. como os moluquenhos concordaram "com a necessidade de evnar
criar ilusões".

, .
,

Van AGT prometeu considerar um pedido dos familiares dos seis
terroristas mortos de que lhes sejam entregues os corpos, bem como a

solicitação da família de um dos terroristas gravemente ferido para
visitá-lo no hospital. •

Os- seis terroristas que sobrevivem à operação-resgate, no trem e na

escola estão presos e vão comparecer amanhã a uma audiência preli-
-rninar .. -- ,,,C'''r--

Cinco. dos 53 reféns que viveram toda a odisséia do atentado perma­
neciam hospitalizados, ontem; porém u_m porta-voz do governo disse
que todos estavam em perfeito estado de saúde.
As autoridades estabeleceram um centro de reabilitação dotado de

psiquiatras para auxiliar os reféns que manifestaram sintomas Ele tens­
ões graves, após terem estado 20 dias em cativeiro sob ameaça de
armas.

A maioria dos reféns libertados, porém, preferiram voltar rapida­
mente aos seus lares. Um deles, Ron Kroon, de 20 anos de idade, disse
em entrevista telefônica a Associated Press: "sei que isto parecerá
estranho. No entanto, sinto dificuldade em expressar com palavras de
tal forma que nem sequer a minha família pude ainda contar o que
aconteceu".

.

.

"Estou bem física e.mentalmente - pelo menos eu creio. Mas me sinto
exausto. Simplesmente não posso contar nada e o máximo que posso.

dizer é que esto� muito feliz por haver saído dessaess·a".
"

"Ciganinho' mata sua amante

com uma facada no umbigo
Itajaí (Sucursal) - Com um golpe

de faca no umbigo, o marginal Val­
demar Chaves, o "Ciqaninho.', as­
sassinou a sua companheira Leo­
nora Pires Trindade, que teve 'morte
instantânea. O Crime aconteceu às
12 horas de sábado último, no

Bairro Matadouro, e "Ciganinho"
foi preso uma hora depois, quando
bebia cachaça no Bar do "Ma­
neca", naquele bairro. A vítima,
Leonora Pires Trindade (33 anos de
idade, solteira, conhecida por
"'Margô"), ainda gravemente ferida,
tentou correr alguns metros, mas

morreu em seguida por não-ter re­
sistido ao golpe de faca.
O casal tem três filhos e o motivo

que levóu Valdemar Chaves a matar
sua amante ainda não foi esclare­
.cldo pela polícia'. Ao ser conduzido
para a delegacia, depois de ter sido
preso sem oferecer resistência,

"Clganinho" repelia que "matei e

me responsabilizo".
ANTECEDENTES
Valdemar Chaves, vulgo "Ciga­

ninho", (33 anos de idade, solteiro,
residente no Bairro Matadouro), já
era conhecido como ladrão e assal­
tante pela polícia de ltajaí. Em Porto

Alegre, "Ciganinho" foi condenaç!o
a 12 anos de reclusão por homicí­
dio, mas conseguiu evadir-se da
penitenciária e não mais foi identi­
ficado, porque usava uma identi­
dade falsa quando teve preso, legi­
timado, julgado é condena'do. Há
cerca de 4 anos, em Itajaí, atirou na

cabeça do motorista de táxi Os­
valdo Espíndola, que era .Intor­
mante da polícia. O chofer não che­

gou a morrer. Dois meses atrás,
"Ciganinho" assaltou um automó­
vel levando do seu motorista certa

importância errrdlnhelro. depois de

ameaçar a vítima de morte.
PRISÃO

.

O comissário Fachini, da poucía].
de Itajaí, recebeu um telefonema
cornunlcandc de uma briga ocor­
rida no Bairro do Matad-ouro. Lá
cheqando, encontrou o corpo de
"Margô" estendido nos fundos de
uma residência na rua Luis Panca. A
área do local foi isolada para levan­
tamento da ocorrência. Uma hora
mais tarde, as investigações leva­
ram o comissário Fachini a um bar
conhecido como o do "Maneca".
Depois de beber um copo de ca­

chaça, o homicida escondeu-se
atrás da porta, mas não ofereceu
resistência. Após desarmado, foi
conduzido para a delegacia, onde
permanece preso. Existe apenas
três testemunhas oculares do
crime, mas os nomes não foram re­

velados.

Motorista embriagado dirigia
Calaxie na ponte e foi preso.

Quando dirigia seu Gala­
xie em alta velocidade pela
Ponte Colombo Salles - e

segundo a polícia - "muito
doidão. e apresentando em­

briaguês", o .motorista Ar­
-mando Valérlo de Assis
Filho (35 anos de idade, re­
sidente na avenida Rubens
de Arruda Ramos, 328), que

,

disse ser Fiscal da Secreta­
ria da Fazenda, acabou
sendo detido pela ronda do
Detran, no início da tarde de
ontem.

Eram aproximadamente
14 horas, quando o Galaxie

'I
ILTO, cor bege, de p acas

AB-2947, conduzido por

Armando Valério de Assis encontra-se detido no pátio
Filho, desenvolvia alta velo- doDetran, para as-providên­
cidade pela "Colombo Sal- cias necessárias. Outras tes­
les", fazendo manobras pe- temunhas, além da polícia,
rigosas e pondo em risco os, observaram a irregularidade
outros veículos que traféga- 'do motorista que praticou a
vam pela ponte. Detid-o pelo- contravenção. E, ainda,
Detran, a polícia observou dando causa para qUE;) ou­
que o motorista estava "visi- 'tros veículos ficassem em
velmente embriagado". perigo de algum acidente.

. Conduzido para a Delegacia Há informações de que um
de Segurança Pessoal, os outro motorista comentou,
policiais militares constata- na oportunidade, que "cor­
ram que Armando nem rer na ponte já está se tor­
podia ver as horas no relógio nando normal, apesar de er­

dependurado na parede da
'

rado, mas embriagado é um

delegacia, por estar embria- abuso, principalmente,
gado. quando o motorista pensa

O motorista foi liberado ser um "Fittipaldi" e deseja
em segu ida, mas seu veícu lo fazer manobras bruscas".

, !

.
A partir.de hoje

maIS um amigo na praça

Caxiasdo Sul/RS
Ay. Julio de Castilhos, 2.686 - loja B

,

Ban0rf8
um armgo na praça

.

Queremos que você tenha cada vez mais amigos
do Norte ao Sul do Brasil.

PÁGINA 14 ° ESTADO, 1'3/06/77

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,;

&5 ;;a;. EM

CIDADE
w* bdH*WH " ..... 4)W&iÀ a e-*eEMB MW&e

RS EJ c E QUI

,i1illlllres di: j)CSS"{/S [oram cngu ntula»

o [íorianopolitano foi ludi­
briado .na manha de ontem no

Orlando Scarpelli pela equipe
de J. Cardoso, que dur.ante toda
a semana insistentemente
a-nunciou que reafizaria um

looping automobilistico".

Diante disso, pois seria um fato

inetido na h istória do automobi­
lismo mundial, um excelente

público se fez presente nas

primeiras horas da manha no

estádio - bem superior ao do

maior clássico do futebol de

Santa Catarina - Avai x Figuei­
rense -, que deve ter propor­
cionado uma arrecadaçào su­

perior a Cr$ 200 mil, já que os

.ingressos foram vendidos à Cr$
40,00 - Cr$ 20,00 e Cr$ 10,00,

durante todo o dia de sábado,
ainda mais divulgado do que a

sua tradicional campanha pu­
blicitária, devido aos incidentes

entre Avai e Chapecoense, que
deveriam, segundo a Federa­

ção Catarinense de Futebol,

Jogar no Orlando Carpelli. La,
alem do time de Chapeco, ape­
nas a equipe de J. Cardoso,

.

trabalhando" e as radios da

capitatnoticiando os fatos.

Ontem, quem foi ao estádio
do Figueirense saiu bastante ir­

ritado pela farsa do espetáculo
apresentada, Já que-o propa­
lado _. looping" não foi reali­
zado e, na verdade, nem pode­
ria sê-lo. Alias, desde sábado,

J. Cardoso sabia que seria irn­

possivel sua realização, porque
não havia nenhum esquema

gráfico ou técnico .para a sua

montagem. O público, ao entrar
no estádio, viu apenas uma

() "ci1o da morte": im nraticáccí .

não advertiram os espectado­
res que se aglomeravam em

grossas filas fora do, estádio

para a compra de ingressos.

Além da armação desengon­
çada do arco, o público, que
saiu antes' do termino do

'show" vaiando e Criticando a

promoção, viu apenas esbarra­
das infantis de carros velhos.

Nem mesmo o 'vôo da morte",

que estava sendo anunciado,
também foi realizado.

No final, a Justificativa de J.

Cardoso (que era o apresenta­
Jor ): o vôo da morte" nao foi

realizado com o vão livre de 10

metros porque o local não tinha

condições suficientes' para que
o veiculo alcançasse veloci­

dade. Observando a decepção
do público, J. Cardoso ainda

afirmou que faria o 'Iooping au­

tomobilistico", só que desta

vez, no aterro - e sem cobrar

ingressos".

No estádio, {/j)CII(/S cliouucs de C(/rJ'O.\" cclhos.

O ESTADO, 13/06/77

pilha de madeira e um arco

torto no gramado. Mas, rnesrno
sabendo que este número, res­
ponsável direto pela atraçàodo
numeroso público, não seriacadeiras, arquibancadas e ge-

O su-
realizado, J. Cardoso e suarais, respeCtivamente.

posto show" de J. Cardoso, foi equipe não foram honestos:

�BESC� Banco do Estado de Santa Catarina S,A.
AVISO DE LICITAÇÃO N° 02177

(H-WVEIS)
° Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC -, torna público que receberá propostas
lacradas, de interessados na aquisição dos sefluintes imóveis:

1 - FLORIANÓPOLIS �

1.1 Apartamento n? 12 Edf. Riviera - Rua José do Vale Pereira, nO 19B, c/1 06,113m2 e garagem.
1.2. Lotes nOs 523 e 527 - Balneário Daniela - Jurerê - Fpolis
1.3. Lotes nOs. 517/524/525/526 - Balneário Daniela - Jurerê - Fpolis
1.4. Lote n? 9, quadra 10, loteamento Itaguaçu - Coqueiros c/363m2
1.5. Metade ideal de um imóvel constituido de uma casae terreno, localizado à Rua Hermann

Blumenau, n? 23, c/área superficial de 146,28m2.

2-LAGES
2.1. Terreno rural c/40.334m2 - Serra dos Pessegueir.os

,3 - URUSSANGA
3.1. Terreno rural cj30.000m2 - Localidade de Belvedere

4 - TREZE DE MAIO
4.1 Terreno rural c/30.000m2 - Localidade Linha Fausto Junior

5 ' MASSARANDUBA
5.1. Terreno rural c/42.400m2 - Localidad"e de Guararntrim

6,TUBARÃO
6.1. Lotes n=s. 82/87/88/B9 - Rua Ferreira Lima c/Rua Projetada e/áreas de 396,50m2
6.2. Lotes nOs. 83/84/85/86/ - Rua Ferr�ira Lima c/Rua Projetada c/área de 305,OOm2

7 -CRICIÚMA
7.1. Apartamento n? 94, c/58,56m2. Rua Marcos Hovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.2. Apartamento n? 41,'c/58,56m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.3·. Loja n? 10, c/51, 15m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.4. Loja nO 11, c/68,70m2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)
7.5. Loja n? 12, c/68,851T)2, Rua Marcos Rovaris, Edf. Rocha (Comasa)

8 - BARRA VELHA
8.1. Loteamento Vila Mar Itajubá com 143 lotes, área de 42.900m2

9 - VIDEIRA
9.1. Terreno rural o/área de 225.000m2 - Linha Paulina, Distrito de Bom Sucesso.
9.2. Terreno c/área de 302.500m2, c/benfeitorias, casa.e paiol e outras benfeitorias, localizado

em Bom Sucesso.
9.3. Terreno rural e outros c/área de 130.000m.2, localizado no Distrito de XV de Novembro.

10 -ITAJAi
10. i. Ter.reno e/área de 4.09B,87m2, onde se encontram edificados 1 galpão de alvenaria e 4 de

madeira, sito. à Rua Blurnenau s/n>.

11 -LONTRAS
11.1. Área de terra c/B99.134,63m2, pertencente a urna área maior de 1.339.061,1 Om2, locali-

zada na Serra do Baú.
.

.

12, TIMBÓ
12.1. Lote urbano c/2.050,OOm2, localizado à Rua Aristiliano Ramos, lado par.

° Edital se encontra à disposiçáo na Praça Pereira.Oliveira [TO 10;00s cuidados da BESC S/A'­
CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRAD:OF1A DE BENS - BESCOR, CRECI nO 24.

Prazo para apresentação: até as 18.00 haras do dia 17 de junho de 1977.

Florianópolis '(SC), 06 de junho de 1977

A DIRETORIA

.'?
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Federação .Catarinensé de Futebol fcf
�------------------------�

F'Lo r f a n ó

p o I f a , 11 ê� �unh8/de 1977

SenllQr Pr e s
í

cent.e :

Vírr.e s per intermédit deste: cemun
í

ca r -

a V.S•.• que, jigl mar-cacs para a tarde de htje a s 15'
hlras. dever� ser realizilde ns ';st�di� Orlil'nde Scarpeli.
entre esse Clube e a Asslciçiil Ch9pecHnse de Fut e ce

í

•

Cu t.re as ím, cemun
í

cams s ii V.SiI., que
esta Presid�ncia em Gontatl com � Presidência de ?iguel
,rense "utebtl Clube. t mesml prantlrlc�-3e em seder ,­
seu Est�dl1 graellsamente pilra referid. jigl.

Servimw-nls da Ip.rtunld.de. para /
apr-e sentar- a V;Sa .• ns e se s �rltestl de e st írna e c.nsid�
raçãe ,

o

llmt. Sr. Pr'e s
í

den t e di
AVAl �TEEOL CLUBE
NESTA

End. T.legr.: "F�raçio" - Caju Po-ul 174 • Telefone 2420 - 68000 FLORIANÓPOLIS. se

Os ofícios 405 e 407-, enviados pela Federação
Catarinense aos presidentes de Figueirense e

Aval, respectivamente, evidenciam a má inten­
çáo de Pedre? Lopes, e demais dtrigentes da

entidade pois mostraram, claramente, uma

grande contradição.

direções dos dois clubes. O de número 405, re­
metido ao' Figueirense, diz o seguinte: "Con­
forme entendimento verbal com V.Sa., (presi­
dente do Figueirense) vimos por intermédio
deste comunicar que as taxas a serem pagas
com a realização do jogo Avaí Futebol Clube

versus Associação Chapecoense de Futebol na

tarde de hoje no Orlando Scarpelli, serão por
conta desta Federação".

O ofício 407, entregue ao presidente do Avaí,
diz exatamente o contrário, no que se refere ao

pagamento da taxa para aluguel do Orlando

Scarpelli: "Vimos por intermédio deste-comuni­
car a V.Sa., que o jogo marcado para a tarde de

hoje às 15 horas, deverá ser realizado no Estádio

Orlando Scarpelli, entre esse clube e a Associa­

ção Chapecoense de Futebol. Outrossim, co­
municamos a V.Sa., que esta presidência em

cantata com a Presidência do Figueirense Fu­
tebol Clube, o mesmo prontificou-se em ceder

seu estádio graciosamente para o referido jogo.
Servimo-nos da oportunidade, para apresentar
a V.Sa., nossos protestos de estima e conside­

ração".
Ficou claro então, que a Federação Catari­

nense de Futebol, deu explicações diferentes

sobre o mesmo assunto. Ao Figueirense
comprometeu-se com o pagamento das taxas, e

,

ao Avaí, disse que o Figúeirense cederia seu

estádio graciosamente.

Os únicos pontos comuns aos dois documen­
tos são, o papel timbrado da Federação Catari­

nense de Futebol, e a assinatura ilegível do res­

ponsável pela decisão que oficializou a transfe­
rência da partida do Adolfo Konder para o Or­

lando Scarpel!i.
A mentira ficou plenamente caracterizada nos

textos distintos dos dois ofícios em poder das

Federação Catarinense de Futebol

Florianópolls,l1 de .junus de 1977

Ilm•• Sr. Presidente de

FlGUEIIlENSlj: FUTEBOL CLUBE

l\ESTA

Senhlr Presidente:

/ -

Clnhme en tendimenti verbal csm V. SOl ••
vimls plr intem�dil deste c.munlcar que as taxas a /
i!!erem pagas clm a reallzaçãl di jigl Avai Futebll Clube

verSUi!! Asslciaçãl Ch.pec,ense de �uteb.l na tarde de-/

hlje nl Est�dil or-lancs Sc�rpelli, serã. plr csn ta de�
ta Federaçãl.

At.enc Ie samen t e

End..T.I�r.: "Fechlração" - Caiu Poat.ll 174 - Telefone 2420 - 88000 FlORIANOPOLlS • se
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